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"e Digão geral de flegraphos do reina, em rá ngóaro d ab si o vocas acsium h asdas! sas omib ab quo db ob li uasi que não ha "notibida rântos da integridade d a Dina ““ Tejado com o ox-favorito do ex-Pachá o Egy- 
e doa talpgraçhos do mala em A nl soy do 1964 no eos ar aa isa] ab |-os ab RCA giro” POE E E go theatre das ad Ha, pré um factó a is o boato de que à Bei a ahsighod to, Mr. Bravay, € Ed estes dous francezes 
ob qualonivormy sa anbo! atmsimiloiui! ofmsup scam 5 aivnsioqmi oia ab o5s pls José Bernardo da Silva. |eonfirmar: 6 ue á invasão da Jutlandia con com a Dinamarca em tonenão pela qual, | contam com a ruina de M. de Lesseps para 
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o e e Se a 
consubstanciado com o dominio estrangeiro, das, sahir a esto ou áquelle destacamento | nava n'aquella localidade da provincia, como ciam a fando tudo a quanto os arriscára a 
e vigiavam, ui as oe de E da francez, erséguil-o, espingardeal-o de detraz | dominava em toda a parte. O reinado de Ma- imprudencia de Duarte Pinheiro; e Vasco 
| aro e qual quer E aymptoma de movimento | das paredes, de dentro das mattas, de cima das | theus Simão estava em pleno meio dia, mas | de Ornellas, apesar de naturalmente arrogan- 

de ntura se tramasso. Isto em relã- | arvores dos nAguas, era tudo o que se podia ainda assim não tão claro e desassombrado | te e soberbo, não resistiu muito tempo á ver- 
| os g probabilidades à de: uma revolta no Porto, esperar d'aquel a gente, que não tratava de | que de quando em quarido não podésse ser em-| dade das razões do tio e do primo, não só por- 
a pi PO pare de gp e for To osso resistir, toas de de id ua -se. Os tempos do Car- panado por alguma nuvem negra e temerosa, que eram de primeira intuição, mas tambem 
Noctua, É quanto a Silyetra”o ain-| valho. dE ã defensão. do Porto eram | da feição d'aquella com que à ira impruden- porque o ciume o demovia instinctivamente a 
da era mais feio. Tinha Vasco ou ido állar tempos | diicuoêntdo em “Comparação d'aquel-| to de Duarte Pinheiro estivera a ponto de | procurar occasiões de desauthorisar aos olhos 
d'elleco como big! de una verd ei êxercito, les. À experiência matára na populaça « o en- | lhe escurecer para sempre o esplendor. Mas | de D. Leonor aquella aurcola de grandeza o 
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Í ads JA 61144 Ss 08) à Ca miltst À inho, ea aparentad 
ntlo ou pião ra 
“room, ARNALDO, GAMA tom eia An as familia nha, nobres e Ec 
Peg da cm pic po ada 1 rosãa da provincia, rara com Ei o 
p roma allonpa o aílo citas (oup «tionob nar O Rae ara est Tas g- 


, É oo ay PÃO part ju isboa, 
(Contihuado-do n.º 5%) à avaiustol ega ada dos à inglezes. 


ES 


ja. Bercalórd conhecia-lhe ) cara a aúdis, 
impavido, e providente; ee atas qu vd E A) 
(gsmdeo a de elle £ ser dehor “do todo 


PC “om o protiibai avo s albotl f ú ta din- | lau lidad K 
E o pe Sp Rr 2 oa e e Pa a 
A omeca y cou, ; com 0 | ra-lhe a enas à raiva € de ver a um cstrangêiro | “goso Dê nunca, porque com os é ithetos del Em razão d'isto, Vasco não se recusou a 


"si a nãó | senhor do paiz, e essa ing ia lho g Ap cus pasgoino e de hereje na bocta podia levan-! contribuir,com quanto em si fosse, para o apa- 
más | ça, mas a Tesiston 


A e 
: dr ava | ficil ser combin de 
sfoi  QR Ap dade qe 


uldade, o gênio em 
e Vásco do 


tar a populaça desenfreada, e arremeçal-a | ziguamento de Matheus Simão. Aproveitando, 

À | rrente furiosa RE grande medo | portanto, o proprio motivo quo o trouxera á 

r “IQ vera. Duarte Pinhei 0 estava em ver-| provincia,mandou chamar capitão de Passos, 
ade, ao abrigo dos furores do capi o de|e encarregou-o,2m nome da suprema regencia 


(o) o 
' r “de Pg ; i e | Pisco o erg-lhe, até certo ponto, poderoso | do reino, do organisar as ordenanças d'aquelles 
ÇA Gus aj cabia AUATAGÕS adia o obstaculo para a realisação do as A | arredores,e deu-lhe ao mesmo patas com- 
la população do Porto.no caso de Soult eita “No a acha | em o ntê da honra de “Nes reira não era mando das do seu couto de Guardizella. Esta 
day ul dão p ; peido mis Es Porto Rr, A & ig n | muito pe OB ri ço + vm BE rr ls iformnça pes paca, e Pata à = nte o sé dona- ultima commissão sobretudo devia lisongear a 
Db ri ip a sDoBt; a qu 0,46 | ea pátio lord Beresfo pro A se Ei ara Guar- | tario por rt não acontecia as- parvoa vaidade de atheus; “mas Vasto recoia- 
| CEPELA A ça cy | Aç ao il di sit Fpoe eim é “Corz 2 Et nat ref fregue- va que e ella não tivesse forças bastantes para o 

schal, sem o 0508 P 


ion! nega ni a, 
is era mu Ee r: Rest : 


ER ol — 


dia, | calo de Baião era, em quem se contralisavam 


é Cita ço da'| encádear, logo que elle soubesse que D. Gon- 
e 


ré cado 
dia | sível Eai ae, iosiado do, 
sa | nos e ) e o reh o qe E ving Ea 08 pietia do supremo commando,fican-. 


Wellesley | iam infallivelmente. EE ira 
reto di 1 H hé apre aviso por esta maneira o capitão de Passos reduzi- 
a do! o dr ai el a o ] md humilde posi são do inferior, d 
ipi ir amor pia, dah PS o os do aaa de apotiho:| O di tao Nado cr 


asco de Ornellas foi um dos officiaes es- qu 
colhidos por Beresford para virem ao Porto e | 0 
ao Minho. A 0, foi encarregada | 
quasi exclusivamente a sublevação da provin- 


tomarem nas suas mãos a obra do rompimento 
do isthmo e para a fazerem valer interessados 
por metade com Alim-Pachá. Eis ahi desco- 
berta uma ponta do véu, sem comentários; 
O que digo é muito sufficiente. 


O imperador acaba de perder um dog wgêntiu 


mais dedicados amigos, M. Pietri, senador, e 
antigo prefeito de polícia do Sena, que se póde 
considerar com justa razão como o mais hon- 
rado de todos aquelles que foram fois 
tuna de Napoleão III. M. Pietri tinha casado 
havia pouco tempo, mas não deixa filhos. 
Ha dous factos “interessantes que cito de 
passagem: J.º otêrem desapparecido do Pan- 
theon as ossadas de Voltaire e do J. J. Rouss 
eau, 0 que foi verificado por um facto re- 
cente; 2.º.a.carta.do imperador. ágarca. da 
rostos mortaes, do. general Carnot Rep 


em Magdebourg e que se acreditava estavam, 
em vesperas de serem lançados ;á valia com+: 
mum. Ainda que Napoleão III tenha julgado. 


dever proteger das. Eomonias, as cinzas ue 


RI. por é 


e 


nha hr mais: que Post a seu tio, adia cio L, 


que tinha ousado votar contra ep emir vis 


talico c levantar-se em 1804 contra 0 esta: 
belecimento da dignidade imperial,.como.se 
póde ver pela seguinte passagem: ||, 

« Devemos nós, exclamou. .elle no tribu-. 
« nato, pelo facto, do primeixo .consul. tex restiz 
« tuido a paz e a prosperidade ao Seu Eni 
« sacrificar-lhe os mais caros: Enter 
« vemos nós sagrificar-lhe, a nossa Hihordado, 
« para o recompensar por'a ter salvado, Pas 
« Não, não posso consentir em considerar este 

« bem.tão universalmente preferido, à todos,0s 

« outros, sem o qual todos os outros não são, 
q nada, como uma simples illusão.. O meu -co =: 
« ração diz-me que é possivel a liberdade, 
« que é facil o seu. regim« 

“Carnot foi, um Nero da, Ybordade; 
e ousarei até acrescentar sem receio, de ser. 
desmentido, que . foi |; mais partidario,; dos, 


Bourbons do que nunca o: tinha sido do, pri-. 


meiro imperador. Eis, o. que elle. escrevia no 
exilio a que teve de sujeitar-se em vista da sua 


posição de siguatario a morte de Luiz XVI; Hd 
« A, volta dos, Bonrbons:, produziu . em. 


« França um enthusiasmo universal; . foram 
« acolhidos com uma effusão de coração inex- 
a primivel; os antigos republicanos, tomaram. 


« sincera, parte. nos transportes da, alegria. 


« commum. Nappleão tinha-os particularmen- 
« te opprimido tanto, todas, as classes da 80 - 
« ciedade tinham de tal, modo sofícido, que 
«não havia ninguem. que; não patenteasso 
« realmente o seu enthusiasmo. » 

Mr. de. Lamartine disse que em historia a 
verdade sahe dos tumulos. Ahi estão palavras 
bastante duras que sahem do tumulo de Car- 
not protegido contra.a anniquillação e aydis-. 
persão ao vento, por Napoleão IL. O perdão | 
das injuriasfica bem aos christãos,e O pó || 
radar é o filho mais velho dai igreja, 

As noticias de Italia continuam à ser Deli: 
cosas, Dirige-so um enorme material para o 
campo de Bolonha, que deve ser a segunda li- 


nha de defeza do reino de Italia gobre o Pó.' 


Os personagens importantes de Napoles e da 
Sicilia foram chamados a Turin para receber | é 


as ordens reclamadas pelos. acontecimentos || 


que podem sobrevir. Às tropas .exereitam-se 
duas vezes por semana nas. manobras mais, 
dificeis, fazem-se numerosas compras de, ca- 
vallos por conta do, Estado,re os arsenaes de 
Genova, Liorne, Spezzia, Napoles, Castella- 
mare e Ancona estão em plena actividade, 
Tres fragatas couraçadas acabam os seus ar- 
mamentos no porto de Napoles, e são espe- 
radas brevemnte duas, uma de Saint-Na- 


gurG é uia de NOVA Luli. Os regien- 


tos que estão em Napoles esperara, de um ins. 
tante a outro, ordem de partir, 


Por outro lado, os garibaldinos preparam: 
se. Diz-se que terminou a confecção de cami-. 


sas vermelhas, e que os que devem usal-as es- 
tão promptos a partir para a Venecia, 

O gabinete de S. M. Victor Manoel pode- 
rá contar com o apoio do governo francez no 
caso de um ataque sobre a Venecia? So,08 pie- 
montezes chegarem a succumbir n uma nova 
derrota de Novara, iremos nós em seu soccor- 


ro? Em 1859 as camaras e a maioria, con-. 


servadora não eram favoraveis á campanha 


de Italia; certamente que essa mesma maio: 


ria que quer a paz à todo o custo não ter 
a menor sympathia por uma nova EE 
em favor da revolução italiana, E a Fran- 
ça, principal authora do tractado, de Zunich, || 
nada teria a observar se: a Austrias victo-|t 
riosa, declarasse. não querer desviar-se ( las 
estipulações d'esso tradtado. à 
E' certo que existe para a primavera, um, 
vasto plano de sublevação, geral pre, deve 


abraçar no seu conjuncto ep EM SRA 
uha, Italia, Hungria, a Roman psi ORIA 
para a formação do uma federação dos povos! 5 


independeéntes, 

O general Turr,que quer estar protapto 
para qualquer acontecimento, deu q gua demis-. | 
são. 1 com as mesmas oventunlidade 8 revo 
lucionarias que tem relação a q fe eg: 
no porto de Malaga, do vapor ingle ez «Prin- 
cess». Este navio tinha a seu bordo 5. peças 
de artilheria, 150 carabinas, 150, rew Ivers, 
400 espadas, 100 Da BaP dO 44 barris po]: 
vora, 100 colxões, 200 capotes,. Fi Ene 
de calo ças, 200 mantas, 0 tendas d 
nha, 40 caixas de granadas carre Er ndo! 
tudo. com destino para Ancona, agi frotos 
no precisam de commentarios, |. 

Fallei na minha ultima cor respondoneia 


ME 4 O ea ES ii ITA 
RES E Sendo SE SOS ATOS sete | | 


de D. Leonor e de Duarte, Matheus, porém, 
não fez resistoncia do qualidade alguma, 
Acceitou, e acceitou humildemento o com rê- 
conhécimenta: e, O que é mais, a primeira vez 
que se apresentou no paço de Cerzedello, para 
combinar com D. Gonçalo os meios de reali- 
gar à risca à commissão,de que E ADA o ensar- 

regára, apresentou-se com toda aquella submis- 
são, com que o villão encaraya n'aquelle tem- 
po o fidalgo. À propria D, Leonor, apesar de 
repugnar ao principio com & entrada d'elle 
no solar, acabou por fim por se lhe habi- 
tuar 4 presença, A baixeza das zumbaias 
d'ello, o a pertinacia da, humildade, com que 
parecia empenhado om lhe varrer do: espirito à. 
animosidade que ella sentia por elle, BETAAa 
ram áquella mulher soberba, cuja vaidad e arro- 
ganto preferia o estrepitoso e inutil zumbido 
dos zangões, à obra silenciosa mas fecunda 
da mellificação das abelhas, 

Durante, pois, estes quinze dias, não ) pas. 
sou um só, que Matheus não entrasse uma, 
mais vezes no paço. Por fim habituou todo 
alli por tal fórma & sua, presença, que. in-. 
guem já repárava n'elle como, pessoa estranha | m 
á familia. D. Gtonçalo chegou até, a, achal-c -Q 
agradavel, 0,0 que é mais, necessario ao e 
bem-estar, porque! Mathous  aturava é a 


o sem toscanejar as enormes e coraagada” 108 sonhorgs, de, Oe 


or- 


fi pedia ue ingti Ão seja xeso 
À tio dexa air -se uma 
o 8,00, cuja 8 


nim iii nitro 

El-RoiVictor Ma- fort e Amsterdam; A julgar pelas informa. xar de sentir esta grave falta, maiormente não tomamos,uma, verba muito subida. E saque se deve olhar por guitos lados, ligam-se 

ções vindas de Liôndres,o bom resultado d'es-| n'uma questão, cuja se gi é para todos os 5 juntamos aos it 14488200 de que aci Winteresses de tod 2 natureza, ligam-so 

te emprestimo' é .certo em Inglaterra, Já. inc testavel; a receita provavel tem/ "bagé os interesses agricolas, os interesses 
k id 


as obrigações | mz icanas e ento e Depois ide fállar a favo da id d réis da computada ' fics, e até so ligam em muita parto 
ge de 4 1/2 à 42,e pen 58 ce com “o é pids mente cdal Th 7 = 209. 0558154 ráis de | arêBses politicos pacionaes. 
a dagfubscripção para “6 Bh ERAS. ara.o thesgtifc 
Sonhores os “motivos que Fu: 6068 


gommercio dos vinhos, pela sua propria 
para o emprestimo as faria subir acima de cin- « na lc natureza e variedado das suas qualidades, 
coenta, algarismo excepcional, quando se re-| nos levaram a approvar algumas restricções Ha, porém, até certo ponto, uma compen- | não póde nem deve está” sujeito a uma unica 
corda que ainda o anno passado os fundos me- importantes que se encontram nas propostas | sação para este desfalque. O $ 2.º do artigo 5.º | regra geral 
a io pita to mercado inglez ao ora minisferiaes, como por Or 6XEMplo à pronibição | determina que cinco sóxtas partes do proda-|— — Araisroronça do walo” o mereditrento dos 
nominal de 18 a SUQÃAS EM e 
Quando o principe Maximiliano fones a concentração por emquanto do fabrico nb 
à Pariz, irá alojar-se no Pavilhão-de-Marsan, | certas-localidades, um direito elevado sob 
nas Tulherias. a importação d'aquelle artigo, quer em folha; E 


O Reie a Rainha de ECO GERIR É para entrar 
e menor imp 


são igualmente esperado ab 


sidirão.no-Palais.Ro: entoo-rei aa 
belgas,, Leopoldo, que &— mpuaçõr-sumes v Os que, lorem tac tnes palavras, sem terera. cos | as cinco sextas partes da, Era vê:s 


da cer E que déra S. 
noel, durante a sua estada-em/Milão, a uma | 
deputação. “do clero, lombardo, das suas boas 
relações m da Padre-e da troca de car- 
tasâmig Por 


energica. Agi ÉS dos do 
That is the question. 

De Roma a unica noticia i importante é um 
assassinato tão horrivel,que a consternação foi 
geral ria cidáde sárita. )D6lis empregados do 
cambista Baldini, no momento em que con- 
duziam n'uma' entro. uagem q de ) raça à somma. 
de 45:000 françosiparacasa-de.geu-chefe, fo-, 
ram subitamênte- detidos: por-quatro” assas- 
EA e, et menos do"Grico úhinutos, apu- 

exoubados...À.operação teve. Jugar 
epa vua das Bellas. Artes, aspouca distancia do 


+ Am cúltuta domahaco monenntinente do reino, |cto dos 3 por dentor adilicisnines quejesico- | vinhos existo na diferença das qualidades, 
brarem a titulo de emolumentos com relação portanto uma lei quê pudesse levar aos diffe- 
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fa do tabaco, constituirão receita do): 
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São 1:917 contos-ossdireitos deimporta- |zem em todas as nossa! Provincias, puras é 
calculados pelomar. pira ra ficas aos cons shmidores, soria a lei mais 
tomando | mti 
SRA 


Pla 


Lá 


abrin- 
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ee 


Corso. Um dps gaixeiros, morreu dentro de alguns dias em Pariz, irá para o palacio do nhecimento do-relatorio e da. proposta do snr. | o 8 28, Agrião E o acrescentou, 48 contas | do ndo? 05 portos 
ajguns minutos e Outro; pitoshoras. depois no | principe de, Ligne...» mM 1) | ministro, pensarão, que, as, duas..copmissões doida Estado: gatas a Ra orador : — Peçê, AO nobre. deputado 
haspital. A policia prendeu immedigtamente:| Segundo as notiçias que temos de Athenas, acceitaram tudo. que dtanhrmaitia dana 00: Lino pet fazená 59: BOBA 8, QUE que, ar o interrom pat-SUFeipeitoso, spuito, 
o cagheiro,; QUO, xendo 98, Assassinas, «deixou |a situação não tem melhorado. Os ultimos notação, 5BR, 50,2 mM, Ponto uaq dificarana; | representam Dus Es ad ER ystema mas peço! e que me pal” moeda 
a carruagem e entrou emsua casar pára se fa=. acontecimentos; tornaraur mais «diffioil ainda a veio dahi pe pará a os calculos adá pelo, VER A estaspropor rçõEs é não me Jnterrompendos! 

posição do ministerio,que dizem vai retirar-se. | apresentados.. dledar emp Em os algarismos, para, se, ends e met APiga 


zer sangrar, Este pts ep produziu uma 


rir emoção mo depois da  aunexação das ilhas. Jonias e «Não é, porém, as Petabeleoas que o rir rotem pre com toda à alta alo issc 


Bié vindo contra, | é mento, os Esnultadios ME 

policias, Rorque. não. “alguma | da chegada, dos representantes | diessas ilhas: é rolo, em vez de o a O réis, send sujeis | projecto. «otoorib olsg ohamoinnsimnos | Bi AVEai. 4 o feia 
rea os ladrões 6, E ira pr que po derão.encontear 04 prol ie to ao tributo de 15000 réis, importa altera- Devêmos ainda q obanoiao que abal ysan- tor. Coal o do Amaral: — Eu não in- 
Pe dan cocheiros de. raça, suspeitos (de se- TU duradourô. »bigwms; | ões que cumpria avaliar de perto. do os calculos do snr. ministro, logo se vê | terrompi o ilustre deputado, antes, pelo £ vo pede 
roxa ambos, authores d este horvivel; crimes), A desintelligencia, entre à Porta e, o-puinci- | -—Que-motivo levariana-commissões-a-intro- quenãa -possa-depositar.n'elles. ndo fa neno nina porque me pa- 

K cagando à outra:c PA a Pa OS Ag8aS=+' Be PE Copy Errar pipa tia] duzirem esta EA nga o o diz ella; Porn muita confiança. Todos se E E em é da rece Hipesio as boas doutrinas. 

| Sinos, dos Caixeiros ini foram pres | Constantinopla dos armamentos que, se fazem. | parece que seu fim seria baratear 0 reço dos | por que o cons Euro annual no paiz é de orador : — O commercio dos vinhos é 
zos ; são. dois, irmãos. chamados Milanzi, am- | no vallg.do Danubio, rate es SO RRAbAS | cigarros Com Gfeito, por essé modo vodss- | 1:32.4:908/ lá 8 BS o ? PS papa As op um gar- 


os romanos e cocheiros.de p praça sem oCcuj nquieta- se por seu turno com, os preparativos | guiu diminuir 200 réis aos gastos de produ- manipular em Portagal 1.196: 655, Eq rafa de vinho que é cars por um vintem, e ha 


aliado 


ação. Acharam-se-lh Gaga fes los com, pa ordenados, pelo sultão. Corrias em |'cção d'essa especie de tabaco. de arondad + 148: 25% 9 sendo 100: 000 em | outra que é barata por 14000 réis. Por exem- 
chas de.sangue,, À amino em Qu, dias, || arest o, boato de uma Psarianaopoupação | Mas não se demonstrou que assim ficavam | charutos, q 46 plo, se se misturar o vinho de quatro garra- 
prendeu, mais de cinco: + =3e7 ividuos conhe» principados pelos pda 93 sr fatias preço inférior"ão, áctúál. Ro Fá esta! dedo um tai deite fas da Madeirã, Chammpagne, Bordéus e Por- 


tas, prisões, porém ,- 2,882 engherSuL as quatro garrafas da mis- 


et-: 


na loja-de | bu 


cidos, como, ladrões, .. 
não -obstaram a que. noutra noute ge cc 


tosse mais, uma roubo gonsideravel, A& 


um cambista, em Pie-de-Maomo. nei prazer as dansas; velada] (consomem em larga quantida essas e iniotmsos: nem se o proprio snr. mi- ondsa nine é a said ri qualidades uma 
'- Asmaticias da Bolonia continuam «a ser do arrependi to, à temperança, à continep-,| verdadeira garantia, separação que póde fazer 
ef mas muito; tr istes, relativamente mb oh dao eo a culemos o preço aproximado por qm poderá | damentê os factós acreditar os” nossos vinhos nos mercados es- 
ara, 08. que:3 não estão, É pa do Blçancé;, das | Meme + trangeiros, animar e desenvolver o commor- 


ciardas e sem qualidades, e é neste 
sentido queidevem ser calculadas 4 providen- 


Varsovia, 9 os 2g entes do. tonda ES Ra 


ERR ni 


OLE AMA giNAT. requintes, e crueldada, e day e 80 coa k eça réis: ” Jê-se: «Pára o fabrico nepaiz do faba- cias; ques lhe appliquem. E 
| ieqniai nodes 8 como a historia, Orneca | m re censura, tda rolo e em PE «x» 1030, | coem pó,do rapé, do ro q em on gas, em cigar- Já disse que o commercio da espocialida- 
ed analo ad ias suas, mais, detes- | M «cReúan e à mu tidão, avent Be s, Ji+| Custo; e mani Do -«caareas : RO ros, ade arutos, importar-se- dito 1:300:000 dê do vinhõão Doúro sustentou | por muitos an- 
7 Agora om o decad QNCIA, dal odico pensadores, | jppenhar.Ja : Da, Topo de falerig ão o o 24h50 D.»0 | kilogrammas degabaco.» n0%.0 equilibrio do noso omrogroio com In- 

Uma Sa o director geral da polícia, ca la, € alherias, um 1 Re glo- | Crea voc» — ss  COtayapezarido tomimperativo dessas pa- ra. Et im 

em Varsovia, dispõe, que, Ring uemporga, para agro) omem, hábi ros ncontrou |! do o 1524,08 | lavrRE) não se pôde sabér“porque O sor. 'mifis- | “À nosé expor er era passiva em todos 
o futuro gabi; de sua casa, sem, vido,, as “ms pat one 9 pás Pro la RODE. o À a E 7, | tros assifa caloi E desde quê a duvidá en- ramos de commercio; era 0 valor" dos vinhos 
budo. ER certificado de, domici a uma tado qu, tem pal pato do) vorados 7 Cro cesar | traporesto alicerce detodas ag outras cifras, do.Porto,que nos pagava alguma cousa do que 
liceng: 8 ,rêsidencia, ou; «de Boi documento, E pa mesmo, tempo, nça. vii. A 15/92: | não bdenrasosvél antever que idesabe: parte | importavamos do Ifglaterma ento sopóde dei- 
equivalente. De sorte, Rir quer dedia, « ner | Se;fallaya, a oa de PE, 24 el-a cardeal; e em, ds 5,92 é ipa E prenda E fo - | daqueles 59:6069954"téis, que aindá esta- | xar de attendor á conservação -ou ad inteiro 
de noute,s nenhum: ci 9 nenhuma mulh agp o o, area Veaibeçapide dogrincia, e E par cento do.preço 0: aleulado,qu 4 | vam no edificio de esperanças que foi archi- | restabelecimento do.carabto? 'e credito de, es- 


Doctidada d'aquelle commercio, sem gravis- 
sifio” prejuizo do'coimmercio geralde nossos 
-| vinhos; e servir-me-hei dos argumentos dos 


nenhuma criança mesmo(pois & ordem é 4 appli- 
cavel. aos alumhos das; escholas. que, t; se 


rç aos. vexames, gratuitos, 8,20 Ze jo -inte- dead eauvau. “representou-se o Fis loonvidai os eapitaes. E que quer isto dizer | jecto foi apresentado & camara sem qué as | meus próprios onfagonutas ja, para mostrar que 
ressado,. ás vinganças talvez: e uma multidão | ma os ellos é de PB ol teve BR senão -que.o - preço dos; cigarros, adoptada a | commissões se dessem ao, trabalho de esclare; |-hoje é ainda, mais di cal do.que-nunca ganhar 
de. dm re rir e maus, Não é esta rn as FE do governo ou ainda o projecto da cer o publico sobre os resultados pi proposta: o caractere a eque teve 


dd hair commercio, antes de ser invadido por 
muitas causas que não me cumpre agora enu- 
merar, porque não quero ser muito extenso. 

“No tempo eim que este commercio esteve 
“abaixo da direcção da companhia, e antes de 
se destruirem osseus exclusivos, a aguardente 
das provincias limitrophes chegou a um valor 
que nunca mais attingia, e que difficilmente 
poderá attingir, o preço era ordinariamente 
entre 2008000 e 3003000 réis a pipa. Ora 
ninguem póde negar que todo o genero em que 
oito volumes se podem reduzir a um só, sem 


dd pes e de, prot a os pras 


rigo. o ser AR Cj EE vez, mais. pirita se para | sentados no relatorio do snr, Lobo dAvila. tracto; e não vota em toda a sua latitude com | petrder o valor do genero e ao cobtrario au- 
A Ruásia Rs di ADENiOS Dr Pa ella «Cosi fan tuttiz. À opera do Fsgualea | Este pônto merecia ter sido esclarecido com a epiei£o geralmente emita áperca nao gmentando”o valor-da qualidade jpela reduo- 
para. ape 9; 180:000 homens a preson- | valeu-lhe uma ração. | tod a franqueza é lealdade. ção da quantidade, é possivel chegar a um cer- 


to equilibrio entre à producção-e o consumo, o 
que é sem questão o principal! desideratum de 
um commercio bemregulado; foi por meio de 
grande reducção dá quantidade om benefióio 


os soguintes verbas de receita : 


| Dixeitos dê 1.300:000' kilogramas'de 
ERA a per ser manipulado a 18200 
lo 


1.560:0005000 


ra estarem pr: omptos, nos primeiros, balos dias | a esta festa musical, na a se cantou sÓmen | por ki das como merecêm; de que se prepare o terre- | da qualidade que o commercio de: vinho do 
da primavera. E' nosgovernos de Cracovia ede | te musica do célebre maestro. Dei de 100:000 Clidrutos a 28800 980:000 8000 | Nº.paraas reformas; e de que se digam sinoera- | Douro chegou a ter o seu grande valor, do 
Sandomir, que a insurreição fem mais vigor. Q theatro lyriço apressa os ensaios da Direitos 248: 251 kilgbtamad do tao , mente ao: paiz os merecimentos e os defeitos que participaram todas as provincias Jimitro- 
Bossack, ajudado por Rumbojlo, Dumbrowa- «Captiva» de Feliciano David. Sabe-se quea | baco de ontras especies a 1:600 rs | dellas. phes; a molestia das vinhas alterou completa- 
kie Vragan commanda 4 a, 5:000 insurgen- heroina morre asphixiada pelas emanações da | por kilograma .,.....e senaste 77:2018600 | Mas de tudo que deixamos: dito acaso se | mente a regularidade d'este-commercio,e pro- 
es aba ea ER No 8 a AR aim go Eh yr Runiras E E deeáho que, O dal pr dó ai a io rs. agi om — 1800008000 comia que connao cunhada s com o pira Ea as nlificaçãos, consequência natural 
Lublin, ha mais insurgentes que aldees. À ciano, aa sidos em Espeto, ao migo setinha cençs Pa ed SS Será impossivel harmonisar os interesses do Eu cheguei a ter unicamente cinco pipas 
lucta será Sagat, de ambas.as, ato a 2. 077:2018600 | thesouro com os - desejos de encaminhar A in-| de producção, de todas "as mifhas vinhas, e 


n'esta proporção diminuiu a colheita de toda a 
demarcação que os contrabandistas suppriram 
com a introducção de cutros vinhos com que 
foram illudir os consumidores estrangeiros, 
cobrindo-os com o nome de vinhos do Porto, 
porque nem no tempo da aa vp 
dipaiá sez 
que IICT A ároe causou, ainda até 
hoje não sahiu uma só pipa de vinho pela bar- 
ra do Douro que não fosse com o nome de vi- 
nho do Douro !. 
gr Tt tmormal da pro- 
ducção das nósgas vinhas, é preciso que com 
a brexidada pessivaias de alterar a lo- 
gibi vigente de aostago anos) 
que éo meio de rebazir w qu 


dos vi 
nhos sobranto dos 


dustria do tabaco para o lugar que as outras 
pecupam ? 

Da resposta a estas Hora Ena nos 0c- 
cuparemos noutro artigo... 


Abatendo o custo. da, fisgalisação,; e-gom- 
[parando coma; receita fornecida pelo, actual 
ea pareceu ao snr. ministro que pelo 
novo systema lucraria o thesouro não menos 
de 209: 0558154 réis. 

Já n'outro artigo fizemos ver que não ha- 
heiaos caio de-contarpom':280 |; 
contos por direitos de 100:000 charutos. Por 
serem muito consideraveis as taxas, convirá 


mais fabrical-os no paizjrecomoa folhapága 


Ela das oO tea 


ba Sh 


a asbo ires tão dE aDuirro eres 
SOBRA 9h ouma o simernb 
Na sessão de 7 do corrente occupou o snr. 
não Botelho a attenção da cama- 
virá d ahi ta fado de | ra sobre a questão dos minhos. 9. «Diario» 


citê, a do: já tecobidoihojeitrazro disc) ilustre de- 
me “importarão 1 Poa Kilogrammas de | putado pelo + a ques or nin transcre- 
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grande, coragem, di uma grande j Apegu Êo Zi 
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cada pa A (ver. vg 9 qe | V5A pana dar álgumas, ex licações, e chamar pace EE cone 
“Um máppa ifiseridoino adatoro do gnr. | go seu verdadeiro ponto vista a questão do | sumo, sem prejuizo 
, | ministfo dizljuo sobe a 981:888 kilogramíbias | Dôuro,'sóbre“a! qualYdous* dos “itieus. nobres |... São igualmente E mma da mia 


ot olo DIR: Hs Reant, j 
do o consumo do rolo, em dnças 6 em digarros. | collegas foda 
gas levantaram sua voz nesta casa em de credito. B fps ruraes em que a proprieda- 
, Deve APR Bree Pr AA e fóra, ia dar sessões sida dorseja intero da e um systema 
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nha Bor, lt, Que fecundo. e a 


Dacia toi d as aventuras da mogidads da, f-. 
dalgo,; e cria de bocca aberta e IASIPAMBRIA, 
na historia de S. Torquat lobis-homem, À 

sim, entrava O sabia, subia o descia Es 0 
quarto de D; Gonçalo: como bem lhe parecia 6 | 
quando | dava na vontado; Je vavA recados 
dello a D. Leonor, quando ella estava; no 
jardim, e de tal fôrma, como eu já disse; soube, 
venger à antipathia d” esta, que conseguiu por 
fim arrancarslhe meia duzia de palavras, nes, DOS 
quaes lhe ordenou, como quem ordena à um, 
criado, que lhe fizesso não sei que recado. la o 
vinha, AA e, tornava de casa de, ay aSO, 
para, a Casa, de Fernão,e d "ahi Para ello,, 
centro. a das: du  operaçõ 

alavra, ao fim d'aquelles quinze na A- 
mão consegui Pira se, ó “facto! mn 
 apasseaya é andarilhava pola qua” 


ia Leonor. De algumas palasras, Jo 
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p | reitas prop pois qutra deve gei ger a by- | da resolyer asques gerg dos Vinhos (apoia- 

-y galisando « o fecu ndiseimo principio iusocia 
sas, Hottinguer, Fould e Pereiro, de Pariz. oducto-de 38 1:888 Ro rama 2 14200 ção, sujeitando, nos primeiros dez annos, & 
ão pão do archiduque Maximiliano,: iteitas na, proposta, do sor 

É anel very hindaca calcular asquebras; «por cada) paiz: «: mos circulos, seria um meio efficacissimo de 
mossas; dif 

de diferença de direitos, mas tambem 100 muitos annos o fiel da balan gaia, do, commertid' próvinióiastumos: todos da banis vinhos qu cha 
Leonor, 
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r ca eira, a de, com 


8o, representante da, casa Da mão H Teine, d ; ivio oBpant 
er à qual.se Juntarão, diz-sepas ré po | Pévêmosdo tomar a differença entro al Bo» toi 046 
E ERR Dera q boia das o EE mi dO i À q O oeenéraao eae à, sem Dela 5 ar 
sta concess Pg naturalmente subordinada. réis, 656 sq, estão bu oo Be A avida a ma, & maisimportanto que ha re: | liberda * proprietarios dos circulos le- 
e E róis. Ácha-se que DO réi: 4 a- pa aos ind ruraos do nossô | pass ho'voto de duas terças partes dos mes- 
roxiioa, as quo) llogramma ue as representasse teriamos À peito é dos aces Sá Domo, em sete | haver um immenso progresso commercial nos 
As de" dimindil'á réceita orçada não só 200snéis legúas de'tompridospor-tres deilargoa foi par nossosvinhos; porque-nas erentes 
réis do imposto sobre,o fabrico,.; bip vando só- | da Inglaterra com Portugal, portanto“é Uma) nia“Europa e ef WA Ando qupoiados); mas 
mento a 80:0004, réis tala 6:3779600, | questão da maior importancia, é uma questão | infelizmente todas as provincias, todos os 
Vaga ti Vasco e 
pero lg astuto e refolbado Matheus | ha ça da Ausencia di uarto, já, diante dos ge: obra nem menos concentrado do que ella. 
os; nad ao, SA ego p do Cerzedello, pa: nhorés, j já, dás gl Ri ds mais! conversa: | Assim so os factos gd Duarte Pinheiro lhe 
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Duarte Pinheiro igualava, e 
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paizes vinhogos querem negociar 08 seus pro- demarcado nas margens do Douro paraa cul- quadro que acabo de descrever está na me- 
duetos como vinhos do Porto e exportal-os | tura do vinho destinado para o commercio de | moria de todos os habitantes do Douro, as 
pela barrado Douro, por, consegnencia da-| especialidade dos vinhos do Porto. | Suas vinhas não podem produzir mais nada do 
mnificamos o commercio de ibcidliiddo dos O snr. Moraes Soares :—Não é exacto. | que os vinhos de cujo producto teriam tudo 
vinhos do Douro, desacreditamos aquelles vi- O orador :—Porquê ? | quanto lhes é necessario para a vida, que tudo 
nhos, roubs rómeção uelle «xico -manan-| O snr, Moraes Soares :—So v. exc.*mo dá | compram a dinheiro nas provincias, limitro- 
cial dai phosfa i PECAS jal, confundi- | licença eu me explico. ET tr e a mem 

mos todas as qualidades, agglomeramos no O orador :— Sim, senhor. | -Os-povos do Douro são leaes, respeitosos e 
Porto o commercio de todos os nossos gs 'O enr. Moraes Soares: —Todos os vinhos | obedientes ás leis 6 ao gôverno que as deve 
não creamos novos mercados; com especia 1- | colhidos nas províncias de Tráz-os-Montes, | executar; ha pouco deram Ao que dei- 
no Minho ona Beira, estávam subordinados a | xo dito no modo leal e respeitoso com que 
esse regulamento ; ninguem podia, distillar | venceram o seu direito de Peti lo nos «mee- 
porque a companhia tinha o exclusivo da dis- | tings» espontarieos que se 'remhiram quando 
tillação,e ninguem podiarexportar porquo tam-f se firam ameaçados pelas mesmas causas, que 
bgm tinha oasPdiab To da exportação havis | tinhaca aniquilado no gem . pais gp quasiáncri- 
apenas os portos de melaterra, mas para In- | veis trabalhos de-roteação e cultura de-umas 
glaterra não podiam ir esses vinhos. 

O orador: —=Perdoe-me gs exc.*, não é 
exacto a que diz sobre a distillação,-mas não 
me demoro a responder-lhe n'este ponto, por- 
que é do commercio da exportação do que se 
trata, não me consta que houvesse ei que pro- 
hibisse a exportação por- todos os portos do 
nosso litorabexceptúbndo a barrardo'Porto;na 
Figuêéira' houve cásns inglezaS fizendo o com- 
mercio de vinho, lá teve por algum tempo um 
estabelecimento desse genero,uma casa de Van 


dades descorhedidas de vinhos que possuimos 
em grande abúndância, “não damos vida'a 
nenhuma nova praça commercial quea possa, 

. : - g 


ainda desconhecidos nos: mercados estrangei- 
ros, é longe de augmentara riqueza da praça 
do Porto; à vamos sdiminuiri com arperda do 
caracter-de «especialidade do comercio de 


eibsistencia das suas familias com a fôme que 
seus vinhós. tri ” aticaa | 
; 0 snr. Coelho: do 


iguaes medidas tinham acarretado sobre seu 
paiz.: Os povos“do Douro são leaes, firmes e 
generosos; ha pouco “o provou a nobrezá Com 
quite a immensa maioria. d'aquella, população, 
resistiu ao ouro g ao suborno de todo o gene: 
ro, e venceu em nome da lei e-da verdadeira 
liberdade a maior parte das eleições das cama. 
ras municipges; que será elle quando se, vir. 
novameute ameaçado pela miseria de:que tema 
Zeller; do Porto; porém paralivracas, exc.* | tão fataes c proximas recordações após todas 
de escrupulos, de cento e nove annos em que | as'suas fataos consequencias ?. . . Deus sabe. 
os dous systemas teem estado em vigor, uma| | Não creio, porém que o governo perflhê 
pardo oufro, o tempo decorrido, até, 1820 em | novamente um projecto filho dos seus mais.de: 
que acabaram. todos os exclusivoss ficam até | clarados-inimigos, para o impor pela terceira 
hoje quarenta e quatro annos!.. Será este es- | vez a'iuma população que tão leal e francamên- 
paço sufliciente para experimentar os efícitos | te o rejeitou por todos os meios legaes quê à 
dos dous systemas commerciaes que teem es- | lei lhe permittia, Y 
tado em vigor. Além d'isso.a demarcação este- | 
ve gempre cercada d'essa liberdade que hoje 
nos querem impor; nada tem prohibido os vi- 
nhos escravisados do Douro de se libertarem e 
ir gosar as bençãos d'essa liberdade; quantas 
pipas passaram da escravidão para a liberda- 
de ? Nem uma só; quantas da liberdade para 
a cenparidão Quantas pudéram !.. 
stão portanto os dous systemas commer- | 
cides completamente experimentados, cumpré 
ao fito não sacrificar a riqueza publica a 
nenhúma especulação politica, partidaria ou 
contrabandista,. ER gr 
Lançarei um golpe: de; vista sobre o exelu: 
sivô da barra do Douropque é, à 'mbú ver, a 
questão fais impórtante. ss, 
“ Afiberdade da navegação do Douro deve 
ser muito meditada nos seus efeitos políticos, 
e nos seus sdos depo- 
sitos dosviúhúsde exportação Xu existem no 
Porto, e o commercio deve ter a certeza de 
que, qualquer que “seja a solução desta im- 
portante questão, o novo systema não será 
posto em vigor sem se dar o tempo necessa- 
rio aos depositos, para não comprometterem 
o seuvalor: entá 
O exclusivo da barra foi dado como ga- 
rantia da pureza dos vinhos do Douro quan- 
do elles estavam excluidos do mercado inglez 
em 1754. ars 
"Tenho aqui a carta da feitoria ingleza em 
1754,que mostrao estado de deeadencia;a que 
chegou-acommereio dos nossos vinhos em In- 
glaterra, que'chégou a ser probibido como 
nocivo á saude publica, e d'ahi nasceu o ex- 
clusivo da barra do Douro, que ao mesmo 
tempo foi uma protecção indirecta ao cômmer- 
cio lícito dos vinhos de todas as outras pro- 
vincias, como mostra uma broxura que vou 
offereger aos meus nobres collegas para co- 
nhecerem com exactidão as leis regulamens 
tares do Douro, o modo como são applicadas, 
os resultados que tiveram para a lavoura do 
Douro, para o commercio licito dos vinhos de 
outras localidades, para o commercio em ge- 
ral, | 
 Permitta portanto s. exc.* que eu repita 
quenão houve prohibição absoluta de expor- 
tação até 1820, e desde essa epocha houve 
completa liberdade de exportação por todas 
as barras, 4 excepção da do Porto. Houve o 
exclusivo das tabernas do Porto até 1820, que 
nada tem com a exportação e a distillação até 
á mesma epocha, que nada tem com o com- 
merittdo exportação, especialmenta «depois 
della. (Interrupção.) No entanto a distillação 
na grande escala emprehendida pela compa- 
ram a quem'd'élles'se queria servir, para mos- | nhia foi de grande utilidade para as provincias 
trar o contrario Vaquillo que queriam as popu- do norte, que 4 sombra d'ella augmentaram a 
lações do Douto (apoiados). ms +" | cultura dos seus vinhos, que chegaram a ter 
“7 As populações to Douro querem a ordem, |um valor que nunca tiveram nem em tempos 
não querem invadir mem inutilisaroprodadto | normaes tornarão a ter. (Interrupção.) 
de nenhum'cortdelho; familiasou' pessoa; nito p Sor. orem peço à 'vi; Emb que 
querem privilegionenhumy;julgam-setão por< | faça sustentar x ordem; estou respondêndo a 
tuguezes contos beioutros, Amir so uns | nobres o tdos que PRA sobre dada 
teem direito a dizer queremos; ellés julgamse: assumpto. Quero o benefício de todos os inte 
com igual direito para dizernão: queremos.'9;| vesses mesta imporfante-questão) é” estoá in- 


Se as palavras querer e não querer são | timamentê'convericido que"estou tratando“do 
pó oniipoad sala 


parlame i- | verdadeiro beneficio; corais importante para 


O meu nobre -âmigo 
Amaral, recera, é com muito fundamento p a 
falta de consâmo que ha-de haver para osvi- 
nhos do Dão; creió, muit6 y que m deve 
haver, mas ha-de-infelizmente ser pará todos, 
inclusivê para os vinhos do-Douro, dds quaos 
ainda sobram de consúma commercial brstan- 
tes pira poderem dispensar a introducção de 

j ico re- 
sultado que terão-as innováções será diminuir 
o valor dosvvinhos do Douro em prejuizo“de 
todos os vinhos das tres provingias:do norte, 

| Quando: eu principiei a estadar seriamen» 
te a questão do commercib de vinhos, o que 
preoccupavaia todos os que leal-e francamen- 
te a estudavam, eraco que haviamos de fazer 
à quantidade-sobrânte-de todos os -consunios, 
Tem-se augmentado muito; cúltura-do vinho 
em toda a parte; os terrenos em que estão situar 
das as vinhas do Douro não são: susceptiveis 
de outras«cultunas; estamos aryer-quesa pro- 
ducção do xinho Já, dúplico este anno, e Ha 
de custar à SonanpnE ã6 to s 
presente novidade, e no emtanto j à 
pedindo a'introdueção dé Cerenes estrangeiros! 

Os princípios economicos não -são'um fim; 
são um rúgio de melhorar as condições do'com- 
mercio, da agricultura e de tudo aquilto à que 
são applicaveis, mas não são um fim. 


a. — 


O pensamento principal da antiga. legislar 
ção do marquez de, Pombal tinha, por: fi 
dividir as culturas, e animal-as nqs difigren- 
tes paizes para que eram, proprias, de modo 
que ellas não se prejudicassem umos s outras, 
antes pelo. contrario se auxiliassem mutuamen- 
te. O paiz do Douro, é um paiz;aonde falta tu- 
do; e tudo é supprido pelo vvinhozaquelle paiz 
foi roteado á-custa-de sacrificios incalcula - 
veis, e tem a: pôr meidide regulamen- 
tos que constituiram uma” cfcio de contra- 
to entre o governo os primeiros roteadores 
Como creio que ninguem duvida de qu 
principios economicos são um meio e não um 
fim, eu vou mostrar ao meu nobre amigo, o 
snr. Coelho do Amaral (que diz que a questão 
está estudada e podre de madura), que esta 
questão não está bem estudada. “A parte que 
está estudadissima, e'até esgotada a sua ma- 
teria, são os meios da falsificação, o contra- 
bando e tudo aquillo que concorre, para dimi- 
noiro valor & púigmentarro desêrbdito | do 
commercio da especialidade dos vinhos do 
USD A a ng pt pa pa 
O snr. Domingos de Barros: —Mas nunca 
se evitou a falsificação. RE 
O orador: — Isso não é argumento quan- 
do se reconhece a falta de execução de uma lei. 
A'lei que não executada não se podem attide 
buir os males:que nascem da sua falta dé exe: 
cução. Eu hei-de responder palavrapor pala- 
vra'aos argumentos que s. exc.* aqui apre- 
sentou, porém agora dirijo-me ainda ao meu 
amigo, o sur. Coelho do Amaral, Cúja respei- 
tabilidade é intontestavel, ea quem-éu estimo 
e respeito, apesar, de conhecer que tem sido 
um pouco injusto na apreciação das minhas 
opiniões: E peço licénça a's. exc.º para bo 
dizer — que asrepresentações que teen vintto 
a esta camara, dirigidas pelas municipalidades' 
do Douro'e os ameetings» que lá tem havido, 
não teem o esracter que s. exc.” aqui annun- 
ciou. Pelo contrario, esses «meetings» 'torna- 
ram-se distinctos pela resisteficia que oppoze- 


Sar. presidente, a questão: do Douro não 
'deve ser hoje uma questão de principios, mas 
sim de oxame de factos consummádos. Os 
dous systemas estão ambos. experimentados,; 


concorreram"para 'ó outro systema: "vo" + 
O snr. Moraes Soares : — Houve prohibi- 
ção de distillar com penas. muito severas. 
| orador: — Concedo. tudo que o nobre 
deputado quizer até 1820, mas d'essa epocha 
até agora ha mais que o tempao, necessario;para 
se experimentarem dous systemas que estive- 
ram em completa-execução-com todos os seus 
meijosale acçãos 24 si sob crmammi rom 

Aqui está o caltulódo Valor que importa- 
ram para o paiz os vinhos-do Douro de pri- 
meira “qualidade, exportados. desde 1801 até 
1850, reputados pelo termo media dosspreços 
'davenda da companhia, bem como "aimpor- 
tancia dos tribitós differenciaes Com que o vi- 
nho do Douro de exportação concorreu para o 
thesouro publico no mesmo periodo detempo; 
e não incluo-aqui-o-vinho: de exportação para 
'o Brazil; não incluo tambem os tributos quo 
pagavam as aguardentes. que se eonsumiram 
mos seus adubos,a 205000, xéis. ponspipa; não 
incluo tambem os direitos que pagaram os vi- 
nhosque se gastaram nos exclusivos da“ com-' 
panhia, cuja importancia se póde calcular pe- 
la relação dos difforentes tributos que elles pa- 
gavam, que está junta ao mappa geral, pelo” 
qual se póde calcular que deviam ter rendido 
para o thesouro uma somma quasi igual, talvez 
maior que aquella que renderam para o, the- 
souro os vinhos de exportação que, calculada; 
como disse, pelo termo medio dos vinhos da 
companhia que foram sempre os mais bai- 
xos, importa o valor importado em réis 
172.799:0009800 réis que deram para o the- 
souro de direitos differenciaes a somma de réis 
19.861:2825500 

Em'quanto tenho-dito desejó não” ter "of- 
fendido ao meu nobre amigo, o snr. Coelho 
do Amaral, retiro qualquer expressão que me' 
tenha escapado no calor da discussão que pos- 
sa tel-o offendido, bem como ao meu nobre 
e antigo amigo, o snr. Domingos de Barros, 
que póde rir quanto quizer sobre um negocio 
tão sério. | 

Creia s, exc.* que eu tambem me posso rir 
e fazer rir, mas não se brinca-com a subsis- 
tencia de algumas mil familias que tiram úni- 
camente do valor dos vinhos tudo quanto co- 
mem e lhes é indispensavel para a vida, por: 
que as suas montanhas não produzem: outrá 
cousa. Não sé brinca tambem com um negocio 
que teni' trazido e póde continuar a trazer para 
este paiz tantas riquezas, .. 

À riqueza das nações não é objecto de ga- 
lhofa, é cousa muito séria. Eu: cumpro os 
meus deveres n'esta casa com franqueza é leal- 
dade; e n'isto, comg.em todos 9s negocios, de 
que trato, obedeço á minha; conscienciae! ai= 
go as minhas convitções. nussistis temo 
— Eu vina praçado Porto em 1834q 
tando esgotados todos.os depositos, quando 
levantou o cerco Dra vendas: 
'de vinhos por grandes preços, como - gra -nã- 
tural, até á publicação da lei que aboliu a com- 


; 


zem querembs, os outros membros, que tam- | o commercio o lavoura de todos os vinhos por- | panhia e o systema de.que ella era centro. To- 
bem são portapuezes, sem o mesmo direito pigs À não é outrôo meu pensamento. | das as vendas que se fizeram depois.da publi- 
» geo Gilnvs “| Já deçlarei n'esta casa- que mo. reputo: de» 


7 frio 
para dizer não quéremos. de 

Nós, 08 rim no querémos falsifi: | putado da-nação (apoiados), “e se-n'éste mor 
car 0% productos de ninguem, nem causar o | mentô'me oreupo de negócios i ortantes 
mais pequeno embaraço a pessbn' algumas | para a apricultura do pé do Douro, estoy 


cação da lei, apesar da, esterilidade, perderam 
30 por cento n ese aDno, €, Nos annos successi- 
ivos foram gradualmente ab os preços, 
até-que-chégaram os vinhosdo Douró a 


poucas de gerações, e ameaçada novamente à | 


sejo dos, povosy.que tenho a.bonra d 
presentar, é que se respeitem os direitos de 
' £ . - * 


as eventualidades que concorreram pará um, | 


vinhos de Lisboa. 


| Em qu 
os Vig Lis 


bora se tenha de 


| que 


BT à | ão E 


O meu nobre amigo, o env. Coelho do 
Amaral, póde, pelo que tenho dito, conhecer 
a opinião do meu paiz (leu). 

E affianço que a immensa maioria dos ha- 
bitantes do Douro, bem-longe de querer pro- 


judicar os lavradores das outras localidades, 186 


está prompta e deseja harmonisar-se com os 
interesses de todos.: dois 
Eu vejo que a hora está muito adiantada, 


e preciso responderpalavra por palavra ao |! 


ilustre deputado, o snr. Domingos de Bar- 
ros.; mas isgo levará mais algum tempo, e se 
v. exc.* me faz favor de conservar apala- 
vrapara ámanhã, eu pararei aqui, eámanhã 
continuarei 'a minha resposta ao nobre depu- 
tado.e meu antigo amigo,. .. 
O snr. presidente:—Não póde ser, por= 
que ficam prejudicados os outros enrs:; depu- 
tados que teem a palavra. | push 

O orador :— Então aproveito a occasião e 
continuo a usar da palavra. 

O mewnobre amigoo-sar. Coelho do: Ama- 
ral disse o seguinte (leu). Joias 

"Em primeiro lugar não acceito a denomi- 

nação de exclusivista nem de separatista, ; 
mas: digo ao:-meu nobre amigo; comosjá dis- 
so ha pouco, que sômos-todos A 
o 0 que nós queremos é lei igual para todos. 

Algumas das representações municipaes 
que requerer contra og interesses o vontade 
dos povos do Douro, usam da palavra que- 
remos, e se outros povos teem direito a dizer 
queremos, os do Douro, tambem portuguezes 
como 08, outros, e iguaes em direitos diante 


'da lei, podem dizer não, queremos, Mas, eu, 


posso, afirmar: ao,nobre deputado; que o de- 
Aqui re: 


ça violencia-a ninguem. 


Ao snr. Domingos de Barros, que fallou 
extonsamefito “sc desejava 


E 8.esta 

'eu responder tambem extensamente, porém o 
adiantamento «dahora, obriga-me, a restrin- 
'gir a minha resposta a alguns pontos em que, .c, 
'8. exc.º tocou. —S. exc.* apresentou-nos uma 


'tabella dos preços-dos-vimhos-no Rio de Ja- 


neiro,*e "vieram ascsuas:cômparações para 08 
ermesntãa th Dq 
e prejudica a legislação 
boa? O arguinento | 
ento para pros, 


AS: | do illustro 
deputado não serve, creio 


eu, 
var que este nosso cômitiôréio está gm deca- 
Ú ate. 


dengia no Rio de Janeiro. “irc 
"Quando teve exclusivo o porto de Lisboa ? 
Esta provincia tem os melhores vinhos à de 


uma variedade immensa, 'não precisa de, ir, 


baptisalosao Douro... . 

O nr, Domingos de Barros : — E a pro- 
hibição da sahida“dos vinhos do Minho e de 
Traz-os-Montes ? | > | 

“ Oorador : — Eu sirvo-me das palavras do 
meu nobre amigo para lhe notar que tal pro- 
hibição nunca hónve. Co 
|, O illustre deputado fez allusão Ando dos 
seus vinhos ao Porto para seprepararem. 
“O meu nobre amigo fêz um grande servi- 
ço á lavoura dos vinhãs do Minho; digo, isto 
cordialmente; mas párece-me que O meu nobre 
amigo não fez bem a sua eperiençi: a o doi 
| Barros: — Está feita 


“O snr. Domingos dé 
hamuito tempo. us, pd 

" Oorador: — Estou hop prsdadido dio so 
engarrafarem os vinhos & 7 


Vianna, porque Vianna pela 8 
ser 0 Plndons da Portugal... 


a posição póde 


'O snr. Domingas de Barros : — P 
me v. exc.* apenas duas palavras. São os pro- 


prios commerciantes do Rio de Janeiro que os | 


mandam lá comprar. . | 

O gnr. presidente. — Peço ao illustre de- 
putado que não interrompa; é melhor pedir a 
palavra. | ; Ga o A 

O orador : — Eu concordo completamen- 
te com 0 que v. exc.* disse, mas 0 porto natu- 
ral, que ha-de vir a sér o Bordéus de Portu- 
gal, 6 Vianna.Sinto muito queo meu nóbreami- 
go não tenha na sua terra rolhas capazes pe 
ra engarrafar os vinhos e depois encaixotal-os 


directamento e mandal-os para Vianna, porque 


trazendo-os ao Porto, tem de pagar os direitos 
de consumo ou os direitos dê importação ; o 
peza de condueção para o Porto, e despeza, 
de conducção. para Viânna, essas despezas 
devem dar para às despezas das rolhas, .em- 
transpôrtar'de uim pará ou- 
tro lado. Mira. cu  éB 


Não quero cansar mais a attenção da ca- 
| mára, o q qt o Go bia justa” do meu 
= paiz. Ow Hi 


Gil paiz não O dir direitos de: 


a igual, 


+ 


ACE ae açie  a 
Aappserot o ad tqnso 2h AR ADE A 
““Cotha dó ha-do ainda tratar West questo, 


.» 


terei “então occasião, de di ). méu mobre 
migo—que sei muito bém à que se diz relati- 


vamente aos vinhos do Douro, e n'essa oçca- 


arér quê“este cólnmercio &'aquelle 


| 


pretendemos-unicamente-que-tios não tirém 0 convencido que, a elles estão ligados todgs.08;| não ter valor; e quando eu tomei a adminig-| qua mais vantareds Bode Trier a Portápal 
privilegio “a: nao. concedeu = E ondos e op mé Pta fiseresedia agrichhe. Ro E: a Picadas Batatas, es TA Abalo ab d e SD UND te lu 
igualdade de-diteito e-mada mais. sostinos| tura"e Commercio de todos “os ónitros vinhos | nhos d'aquella casa vendidos ao pai do sor. ba- | | “Apóra peço licêhça pafh offerecer go meu 

' Eu dissél has pougo que ja legislação rpri<! portuguezes e cordialmente desejo poder com-| rão de Mag is-a-pipa !... ps A TREE Esto di “que 6a Tegielação! 
mordial dobDouro: tinha por; fimdividiras|binar com os meus nobres-callegas, por ou-| Sendo gu EQtoadgdesege AÇÃO nm ento nego- | do Douro, e ámá CE Hard Pi US 
culturas, animal-as, de modo que ellas nitosé; tras, dp em pedirmos ao governo uma | cio, poderia adduzir muitos mais exemplos dos orque “mandei imprimir umá-gránde'quanti- 


fataes efeitos que a lei de 1834 acarretou so= 


prejudicassem umas-ás-outras; antes pelo con- a legislativa que possa satisfazer a todos 
bre a lavoura eeonmercio dos vinhos do Dou- 


trario-go auei gerida entoho 3 4 bs intéresses licitos de todos osinteressados- 
No dg is “Qi eae: a a o |m'esta questão. Hei-de pedir no meu” nobré 
podemos empre imtgno se emprega- | amigo, o snr. Domingos de Barrôs, que me 
ram n'aquella Poti » como filho 'dê explicações sobre oque: 8, exc.” assevera | acc 
sou d'esta epocha) adoptó'e aceito o peindf que su-disse!t'esta casa, é Bspero ques. exas| meus vinhos “antes -da ARS da lei, ven-, 
pios de uma jtista “é verdadeira Tiberd de. so não ecusará a dal-as com a lealdade que?| di-os ao dópais a 6530 O réis. à er 
Porém ge W'governo dévelser o fiel da ba-| cu re Andes no. seu caracter, sm a be dv Eis-aqui os effeitos da liberdade commer- 
lança nos differéntes interesses crónidos) no| Parece-me até que em outro tompo vi na | cial'nó prifneiro-anno; e nos annos seguintes a/ 
objecto qui! rios Dobciipa 86 póde"entrar em || So EXE! sd camara aaa | decadencia'foi crescendo gradualmente, chez 
questão o modo de fazer applicação d'esse'prin- mici pa lorico de Basto à favor dasex- | gando-se até a vender o vinho dos melhores 
clusivos do Douro. És 


cipio. seo n DPMO? PESE sitios do Douro .a 105000 6.4. 1258000 réis:.a 
E, parece-me. que, provandasso PA O snr. Do inags dio Barro ; — Não é da | pipa. Eu mandei fazer muita aguardente de 

meio do um. systema commercial a minha lembrobdeo » : 
| oO orador: — Pois: houvo aan carga 


vinho do Douro, e ganhei n'ella, vendendo-ã o 
I 385000 e a 405000 réis a pipa ! 
Estes factos não vão longe, está muit 
presencioweque tem d'ell 


úm cento genero de prodncção nacional, entra 
para o paiz mais dinheiro. pela exportação de, 
100 volumes do que-por meio de um .ou- 
tro, systema commercial applicado ao mes-= 
mo genero, debaixo da influencia das mesmas 
circunstancias; entra por,300 ou 400 volu- 
mes da mesma mercadoria, terminada está a, 


cio até 1843, em que.se rehabilitou-a compa- | | | 
não sepercebeu.) ve; 


questão de principios, que fica substituida por |nhos . do Douto a 105000: 128000 réis a'ideputados que não -estabelecessem diálogos, 
uma questão de x ctos consummados, porque | pipa; estiveram sem cultura-duasiterças par-:| e ao orador que se dirigisse para a meza, . 
os principios nÃo São fins “mas meios para ob- tesdas vinhas do Douro; a migeria esa fome | O orador : Pego desculpa; distrahiu-me 
tor 08 me hores , tados possiveis a favor. lentrou ou bateu & porta! das mais opulentas| a attenção que dei a alguns sars:-deputádos 
da riqueza nacional. ,. cf moro qulad famihias do a | que estão aqui a tomar apontamentos ; peço 

Quem governa tem obrigação de estudar | obs do [mil desculpas à meza, o a v. exc.*, a quem 
esta questão no campo: dos factos consummar j 


| Porto que che ces 
os em, pa > DO gampo dos, princi- do vis pad açãon vs Respondenda:ao: áparte” do snr:- Moraes 

pios está ella m 18 que est 10 que resta | ro e no (Porto, e, nta 8 milna | gua a quantidade da exportação 
é estudar q, x a) dos dous systemas, gi iajerra; quebraram muitas casas commerciaes |inão'é a 'que'deve regular, mas sim o dinhei- 
| do 


ambos teem 
mais de cem, annos 19-400 


bô 
- Ninguem nogará ub quant 
gou a legislação amais rd 


8 com 100 volumes so Conseguir O mes- 
mo dinherBE GE RSA RIAA nho se 


tos: 
BO '0 


) À 
2 promul- 
o, ficou 


ro; não o faço por não serem precisos, .e só,| 
divei — que no anno de 1834 não querendo eu 
acceitar a offerta de: 968000 réis por pipa-dos- 


dada apo 
| p d'esta repartição,» jp 


fevereiro d'este anno e demais disposi 
gm relação no acto de reconhecimento em cortes do 
Principe Real.” 


ira da Am 
sa ribeiro de Sanhoans, pâra os quães os moradores 


endo, ter Conhecimento! 
egulamentar do Douro, de que tanto se tem 
allado. 


Tenhosdonadidb) poRbggeso 6 : | 


A QUIS ATSF 
' Camara municipal do 
= E ge trt 


“-BRe EU 


Synopse-das actas e deliberações da camara 
+ municipal do Pezo da 7o ; tomadas nas 
"* suas Sessões do mezde fevereiro de 1864, 


| -+ Bm obsdrvancia da ei, cdem principio ás; Gpera-: 


ves dojregenseamento para,o recrutamento. do exer- 
dito do corrente apno, nos dias e pela fórma que ella 


, o 


] - 


Pezo da 
0* 


PLiIO . 


«marca. : E ER - 
| Pagot às amas dós expostos o semestróde janei- 


1868, ficândo assim tambem em dimo pagamen- 


STE At . + sob 
Cumpriu com o que ordenava 0 E 
es supériore 


Resolveu que se fizessem alguns reparos e me 


tags strada publica, desde o sitio da 
into de alo) ERRA conto até 


'aquellas localidades se offereceram q concorrer. E 


bem assim se mandou vistorisar a nova estrada que 
a junta 


roçhia de S. José de Godim expen 
as de so: j assi e parhíque” pe nça á 
TA E go E PO RES ça a 
Mribnihóado resolveu que'.Ba mandassem) icom- 
= as obras da ponte /do” sitio: de Valperro em 
e 


dicllos para maior solidez da mesma ponte, e com- 


e ternsse vo 0“ nd pó: fiscaméla | mintara;. anhou com esso estado ip- |'tá claro que'este' Eystema *& fais prejudicial a a e 

liberdade ri im todo bryi- Pai Eid que ERR Deda 'ao Aga DAS a e Pre O sol aaa Bfigade sofa dA os 
nho que sé pródum vo contineiite Or ruez, cliiá-commnercial-do 1834 acarretou-isobre o | valor dos castos, mão de-obra,seto., corres-! la catia mal rd Estes dr bi dando ah 
pERepiRAndA GS, tensão de sete leguas por; Douro seriam os páizes vinhateiros“das' bn] pondente á diferença que vai do “para dad apre ET a “jo nadas Pe a 
tres g meia de largura, que fórma o;terreno, tras, pro lhcias ? Do cérto não. O verdadeiro 1:90 PRPIRIDA DUAS A O PrOORMUARUA formação da estiya, dos geno oa. 


Contribuições municipaes indireçtas do 
, pn * 4345* 5 
nf 


ac 
o Douro 


» 


ôca do tonel, ses | 
o pe E ' Ps am tá ro : ARTE : 
limparêm bem e mandal-os Sataxopados para,| 


: — Permitta- 


uem | Ci 


Aro preço médio, com relação ao anno proximo pas- 
sado. 

Em conformidade com a lei, procedeu à eleição 
de dous procuradores á junta geral do districto, 
que teem de representar este concelho; o de Santa 
Martha e Mezão-frio no actual biennio de 1864,e 

OVO, 


Annuncion por editaes e pela imprensa a arre- 
matação das obras' do cues da Regoa, marcando o 
praso de vinte dias aecontar do li demaxço, durante 
o qual a camara. receberá as'propostas em, cartã 
echada. ar 


“Resolveu: so mandassem examinar por peritos 
as fontes, ora existentes, para no caso de acharem 
que n'ellas se púde obter maioriabundantia deágua, 
se fazerem já as necessarias obrage +. ct moon 
Concede o subsidio d lactação. pela roda dos 
aid d'este concelho a raança 
das, filháb do pães extremamente pobrês e qué eram, 
cada uma d'ellas, gemeas com outros filhos:dosmbs< 
mos PaSbx o 01 augmentavaa migeria. d'estes. e as 
ifficuldados da sua amamentação, * aa 
resentasse áca- 
mará electiva pedindo a baia RES ca 
minho deferro-do Porto à Regoa, convidando os-des 
mais jcorpos municipaes, do. districto vinhateiro à 
unirem-se-lhe n'esta representação, DD cc ci 
árida A am O escrivio da camara, - E 
Frederico Gesdr Pinto de “Azevedo, * 
Iyá ul asso — .gatagaçd 
Conta da receitae-despera da camera imuntci- 
nat do Pezo da Regoa no'mez defevereiro 
de 1864; DMarp deoo-po! qu mo a 
Orgga gi om ori 100/BBORBEDÃO 0 no7s (obs oi 
Saldo do mez antecedente, SIE LE OV 6 sa JU 9625788, 


Delibereu finalmente que ge re 


sobredito mezde fevereiro 


Amede: === 
b » 4 EZ, As º Ea - ado 
A l va no 


Ordenados do epiaaDo 


Ê A erre pipe 95390 
Renda'da casa' que setvé do paçosdo “4 +4 
E coneelho rebhcass. sl ves. .. 44 PES 488000 
Mehilia da'dita, atoro quibe dio à» ico renda LDEOQM 
, spos OS erasavo ocean ana nn a 0 6 75 915 
Impostos "us O concelho Paga, cre... Soon 
Obras municipaes.,.. SE DE A 13 5890 


os sf ea 


ea » msubmos a o gos V1IQÃASS 
b cio PNdo para o mer gegpinto. ne à, 2106818 
..... 2... 1:39 
o18Txe,d P Sh nm - 


. O escrivão; À tegir Agro? 4 
ps ednrdsrico eaam Finto Às Axsutdors 
Nado : Mao congo?s = é + 


) » 


— -—— —-—— - — 
o 


po cbeva sodi eDp los o madlo 0h 
PABEE ORFKCIAE o» sr 


fymnopae da parte 0 ci 1 do Dxanro 
“li Elsnoa mo 66 de YO dé Minrço 
sds mon ,eo”mbel so masavico mas o od-o3 cu 
Atenas do UERR PAPAREIDA, o go asisl 
+ Lista do Bos Tá ônaes, on dia 20 da. abril 
hãosdo "ser arrêniatados “o bafo publito” é Pê” 
rante o governador civil de Sântarem:” p sos 
0, | MINISTERIO, DA MARINHA E ULTRAMAR 4 
Notisias de Cabo Verde E es sr pe E 
“+ Portaria “resolvendo sobre requerimentos 


| ácerewdo Tecrutathento matitimo 


pe É 


— Aviso gos navegantes, “0010/84 
MINISTERIO DAS OBRAS PUÓLICAS, COMMBRCIQ/R! INDUSTRIA 
Resumo do activo e passivo do Banco de Portu- 
gilém 2Bdefovereiro de IB64 
— Mappa do movimento do deposito de 


ug 
aguardontesynoBotto;no mez passado» “é-& nota da 


Procedencia da aguardente entrada mo mesmo meg: | 
—s minas, lançados, em | 


«o 7 Adappa de registros de 
difiêrenités municipalidades do reino, que ca ucaram, 
nos termos do:deereto de 13'do agosto do 18] Som 

"EI MINISTERIO 'DOS ESTRANGLIROS “0/1 E "T 
- Relação de subditos: portugueres, fallecidas no 
Maran ão durante Q segundo trimestre, do aDnno pro-. 
x1mo do. 8 176565 q ME LSisTtas: | ; : 


.- 


soe à Dista j 


a Ro un 7 à vas 

Lisbóa TO de março. 

H000%4G A STEI dg BOIdONLT BOM o 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


f a 580 nsekr To 

- Não houve sessão na camara electiva por 
ser dia de. despacho. .no, paço. - Tambem. não 
ha noticias para dar aos leitores, mas em com- 
pensação abundam os boatos mais ou menos 
verosimeis segundo o alcance e extensão que 


se lhes der.. Os principaes versam sobre os pro- 


jectados, despachos de alguns, deputados da;| 


maioria depois, de fechada a sessão, e sobre as 
alterações no pessoal dos governos civis; 
Diz-se que irá governador civil para o Por-. 
to osnr. Januario, para Braga, o snr. Guerra, 
Quaresma, para Villa Real o snr. Silva Leal, 
para Aveiro osnr. Heredia, o governador ci- 
a de FIN transferido para.a Guarda e 0; 
esto, districto para Santarem. Dizsse;mais 
E ueserá dores O.8nr; governador civil de 
aro, E ausente 


| am bayom! na-mgados moisase o viaovei 
'«pHoje dizia-se tambem que.era nomeado:go- 
vernador civil de Lisboa o snr. Miguel do:Qan-: 


to, 


acre idosa Ra Pas que não tem é 
pre trdpppaptã 


oro 


ciyi e Lisboa. molis edaiqem 4 

a. ã0 ida RARA riaquem es- 
tas mudanças de governadores. civis como são. 
indigagas, mas-suppomos que não ha exaggo - 
raç o de numero, go + : 


o = 


ami 


“ RESo 0 av si: 
| Ouvimos que o governador civil.de Faro 


j 


ropoz E: tado ;F IC 0 
para adnitistrador RTV 


eSanto Antonio, mas O, -SBr. dugua de 
ati a 
tado. . 


tado. E um procedimento honroso 
bre Ea 


dos seus collegas, que v 


poder ou o governo nem os que recebem a mer- 

| é, : : Sbreludo! é vo prebedenta pes Ó 

fazer do parlamento esc Ha para 9 emprego 
2 mesmo é qu 


motivo | 
aes Bobre raptos parlamentares não one 
pt Hot? ya Data da AoA dd GA 
| Foram hontem presentes ao snr. duqua de 
Loulé uHs poncos "da AGE FURO a 
umas prisões feitas pelo snr. administrador do 
concelho da Ponte da Barca, "e ém presenca 


ara que elle fosse suspe que o procu- 
rador geral da coroa, Eita: ram remetti- 


dos os mencionado atos, indi o 
cedimento lite ELO ástnatarad EA aÃ 
com aquella authoridade.. rss aosa lo 
| Nãose acredita que uma authoridade ad- 
ministrativa possa commetter tantos desatinos 
em tão p 
bale plenanos despachos qe deu aos regueri- 
ao Foram presos uns tres carreiros por-. 
que levavam os carros a chiar! Requereram. 
estes que se lhes dissesse-o motivo por que es- 
tavam presos, visto que se lhes não deu nota 
da culpa no praso legal, e o snr. aintaiar ador 
diz no despacho que nãotinha a da; aoiistação 
a ninguem: dos seus actos -e indéferiti todos os 
mais requerimentos que os présos lhe fizeram. 
o jttizo não havia partecipação d'estas pri- 
des, e, portanto; 0-snr=juiz-recusou-se a man- 
ar soltar 08; presos, quie qébtamanmás ordens 
da administração. « 1740 0% 
Todos os documentos:comprovativos d'es- 
s disparates, que não Do 
sagdi UI, "ego bjo E 
para maior prova do estada, É 
pótico! a'que 'iam reduzindo! a administração 
publica do pais r eb cbsmaorm! m qm; 


9 “md sul — gagr 


“ter outro nome 


eg er recem-nasci- | 


|”: Duvidamos que este mesmo 


para gozern AUV O | 


mpregos 
eitãs 
porque 8 abrir práça | 
| do cotifiênci 4 Aa ola os 
or que,0, pro e O 81 r.JO8 de Mo- 
EA. TE à: 
ds: consta que o nobre ministro déra ordem | | 


ouco tempoe deixe d'elles a prova ca- | ' 


O snr. Quaresma apresentou um projecto 
de lei sobre dotação do clero para prevenir o 
caso de não poder ser discutido n'esta sessão O 
projecto sobre o mesmo assumpto, que est4 de- 
pendente da discussão e approvação da *4MA- 
ra. Este projecto, que foi remettido 4 comvaissão 
respectiva, é o seguinte: 

| Artigo 1.º:E Eovogado o artigo 4.º da estta de 
lei de 1841, para or efieito das juntas das covstaas 
procederem a novo arbitramento das congrk?? 408 
parochos e coadjutores, fixando-se em quant! quo 
julguem suficientes para a sua decente gustputáção. 
$ 1º Esto'novo arbitramento não podes 0x- 
ceder a taxa marcada no artigo 3.º da lei dê 9 de 
julho de 1839, nem ser menor do 2008000 rété: 

S 2.º D'esto arbitramento poderá haver *Seurso 
interposto pelo parocho, ou pelos moradores da fro- 
guezia;-nos-termos e pelo modo marcado: nº 190 
seguintes; do artigo 10,º da lei.de 20 de julho do 
“6 30" Serio: computados no arbitraménto das 
congruas op6 dó nltar'e rendimento dós pn?" 
o Arti 2,º-Osrarbitramentos feitos om virtude da 
presente lei durarão emquanto não fôr rop ada o 
estabelecida por outro modo a, dotação do enlto 0 
clero. MAMAS TS | SO SoA ' ) 

—v Axt-89' Ficam abolidos todos os ontro? fíolos, 
debaixo de qualquer:denominação que seja, é 14º & 
ao presente se soro pIda eras ãs congruas. 

“Art. 4.º A cobrança da derrama lançai? Pº 
se completâfem as conpruas gos parochos get feita 

fisenes do governo, entrândo 228 F5- 

cebedorigs- dos, congelhos, -gvd'ahi pagá aos paro- 
chos mensslmente, dividindo-se esse pagamento por 
cada um dos mezes do anno. 
| Art. 5.º Ficam por este modo alteradas na par- 
te respectiva'us cartas de lér de 29 de julho de 1839 
8 de novembro 'de 1841;— Antonio md Qua- 
jnpema, Lopes:de Vasconcellos — Albino Garcia de 
o Ima. 


a 


rojeci possa 
er et me “a o, EUR 
" Parece que âmanhã começará q discussão 
do tabaco da Elidicctiva. so não se regli- 
air a interpéllação sobre o conflicto do gover- 
no com o bispo de Coimbra. ue 
| O govêmo quer infallivelmente que esta 
questão do bispo seja tractada primeiro na ca- 
mara electiva bi na camara dos pares para 
com a Cação 
força e a | 


| a importancia da significação a qual- 
qu Fnaifatação desagrado qu porventu- 


E 
o 
o 


Ithor da if 
Vallada. 2 Aoc Eis asa 
| O sur. Cyrillo Machado annuncioa uma 
inter] ação ao sor. ministro da justiça nos 
POB PEDOOA E aos 

| o SRequeir 


y e 
ODSLante O 
E q 


, 


. “Requeir que Seja prevenido o sur. mi- 
nistro da Justiça de que desejo interpellar s. 
exc.* ácerca da administração da justiça na 
comarca de Santo. Th Tso, 6 sobre a zamea- 
ção que fóra feita de substitutos, em pessoas 
sem as necessarias habilitações, e em desaccor- 
do com à proposta quo fizera o respectivo juiz 
de direito. -— Carlos Cyrillo Machado,» 
À entrada nesse porto de uns navios car- 
pogudos de figo, 6,6 requerimento de alguns 
egociantes d'esta praça pedindo que o azeite 
potranE ro não Pague direitos são tambem ob- 
jecto o uma interpellação do snr. D. José de 
larcão na qual tem tomado parte alguns de- 
utados. pro es 


. O sur. bi , iro Horta foi aqui acom - 
lettido d'uim insúlto apo; 
é perigo do vida. | 
ta Tontem falleceu a snr.º viscondessa de 
Villa Nova de Gaya, D. Joanna Candida Sei- 
xas Barboza, que contava perto de S$£ annos 
de idade, pois havia nascido a 4 de setembro 
de 1780. Era viuva do tenente general, vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar, o 
snr. visconde de Villa Nova de Gaya, Tho- 
maz Guilherme Stubs, que falleceu em abril 
de 1844, e muito conhecido no Porto, onde 
foi general das armas em 1827, e recebeu 
uma espada de honra que lhe offereceram os 
portuenses. 

Senhora Infanta D, Antonia deu na 
Segunda-feira 4 luz uma robusta menisa com 
feliz successo. 

Vimos num jornal d'essa cidade uma 
correspondencia de Lamezo que prendia com 
à noticia que aqui démos d'uma portaria a 
mandar proceder á eleição da meza ds mise- 
predio daquella cidade. Não conhecemos 

inguem de Lamego, nem nos importa se a 
esti notícia foi agradavel a uma parciali- 
ade politica'e desagradavel a outra, porque 
não temos nada com essas questões locaes. O 
overnádor Civil de Vizeu estava noseu di- 
eito de dissolver 'a meza da misericordia do 
amego, nam ello ti de fazer uma cou- 
fá tra lei. O Boyero não vai contra a 
etrá, nem contra o espirito do codigo, orde- 
narido que se proceda Já á eleição da meza da 
isericordia, e se, cedendo aos “esforços de 
uem não deseja isso, sobrestiver n'este nego- 
io, está aindá dentro da esphera das suas 
ttribuições. Ora'6 muito provável que se dê 

e pdso, não Ee expedindo à portaria 
uo dissemós, € então ficam chorando os que, 
epúfido “disse o correspondente, cantaram 
a os que Ghoraran. 


apopletico e está em grun« 


vatiõs do pribeipio, deixamos de referir 
mais'que's 
ia a que allude a correspondencia. 

ob A «portaria foi passada; so não fôr expe - 
ont lamnioa - 04719! 
-Mmiut) gsuoê ob oinoimÃ 5 


7» degrapha eleclrica- 
| -con NM DESPACHO, Ny 3196, fra 
sobe AO CommerciodoPorto |. 
| Do setiscors te 
LISBOA 12 DE'MARÇO ÁS 9 
| “05 DA MANHÃ | 
| Verificou-se hontêm na camara electiva 
interpellação sobre o conflicto com o snr. 
ispô de Coimbra. Não houve a este respeito 


oia ja 6: 
e 
31 


FERE E 


11h50: 04148 


a Oo ministro da justiça 


“PComo Não“desejamos entrar em questões 
“esto Feneró' e" cuja “importancia” alcance - 


epois que démos a noti-; 


, 


mãordirends au razão» d'essareconside- : 


H. E20M. 


a 

arou que havia de fazer cumprir o decre- 
o que nomeou ó escrivão da camara eccle- 
iastica de Coimbra. * | | 


Quasi no fim da sessão começou a discus- 

são sobre O tabaco. 

O snr. José de Moraes apresentou como 

substituição um projecto para o governo ser 
quthoridado à arrematar o monopolio do ta- 
aco por mais seis annos. — * 


o - 


E “0. 
, Up, 


VIANNA DO CASTELLO 11 DEMAR- 
CO — (Do nosso correspondente: ) — Um 


| Provincias 


triste 8 pgto desastre encheu hoje to- 

da esta Cidadé de profunda tristeza e senti“ 

mento |: Haiv SUL A mao que ama ço 2 

| , A diligencia, que, fossa vinha ara ésta 
dade; in gb depô 8 das 4 Elba da ma- 

| olá ão pabegori | 


O passar 
ã, é imo é capélln de E 
Fr do léito da estrada e cahiu so no | 


GEGb cagando Lorena, 


Morreram dentro da carruagem, que mar- 
gulhou, os seguintes passageiros : 0 snr. Fran- 
cisco Luiz da Silva Couto, honrado ourives 
d'esta cidade, Bernardo José da Silva Moura, 
socio do snr. João Pinto de Faria negociante 
d'essa cidade, uma mulher de Ancora, e um 
negociante de Barcellos. | | 

Salvou-se com grande custo, estando já 
no rio, o sor. Valle musico d'esta cidade, que 
ficou bastante maltratado. Red 6 

O cocheiro, conductor e um rapaz d'aqui 
salvaram-se, bem como à mala do correio. 

Tres dos cavallos, que puchavam á car- 
ruagem, morreram tambem afogados. 


Ainda não pude saber evidentemente o | 


que deu causa áquelle horrível desastre, mas 
consta que foi devido a um dos cavallos, que, 
assustando-se foi recuando progressimamente 
para um dos lados da ponte, que n'aquelle si- 
tio é bastante estreita e tortuosa, até que 
obrigou os outros a saltar para o rio, que áquel- 
la hora ia cheio por causa da preiamar. | 

As authoridades procederam logo ás ne- 
cossarias indagações e exames, e 08 quatro ca- 
daveres foram conduzidos para a Santa Casa 
da Misericordia, onde os facultativos tem em- 
pregado todos os esforços e meios, que a soien- 
cia aconselha para ver se ainda era possivel 
ini à vida os infelizes, mas tudo foi bal- 

ado. 

À morte do snr. Bernardo Moura, que vi- 
nha expressamente d'essacidade para consolar 
o seu particular amigo o snr. José Pimenta dá 
Silva Lima pelo fallecimento de sua irmã, que 
hoje se deu á sepultura no cemiterio desta ci- 
dade, e que era, aqui verdadeiramente estima- 
do pelas suas excelentes qualidades,seu genio 


. A+ ad DS od 1 o ” o o 
serviçal o honradez, tem causado uma goral 


consternação e intima dôr! 

E esta a primeira catastrophe que n'aquel- 
la arriscada parte da ponte acontece, mas para, 
o que se deve de prompto lançar as mais sé- 
rias vistas, para evitar de futuro perigos, que 
n'aquelle ponto facilmente podem sueceder,em 
vista da fragilidade e insufficiencia das guar- 
das que a defendem, e sobretudo da má cons- 
trucção da ponte n'aquelle sitio, que é excessi- 
vamente acanhada, tortuosa eirregular. 


Se 


- — —sa , ” F e ES 
NOTICIARIO | 
so po ' Rir z .. E 


Junta geral. — Reunidos hontem em 
numoro legal os procuradores á junta geral 
do districto, o snr. presidente abriu a 10.* ses- 
são ordinaria. Depois de ser approvada a acta 
da precedente sessão, o snr. procurador Coe-. 
lho Barboza apresentou cinco propostas: 

A 1.º, tambem assignada pelos gnrs. pro- 
curadores Gouveia Osorio, Nascimento Leão, 
Pereira Sampaio, Martins Ferreira, Vascon- 
cellos Leite Pereira, Cardozo Brochado, Ar- 


naldo Gama e visconde de Lagoaça, para que || 


a junta represente já ao governo com urgen- 
cia a grande necessidade que ha de se discutir 
c decretar a lei da liberdade do commercio de 
vinhos. Foi admittida e mandada juntar á 
outra proposta do snr. procurador Almeida 
Carvalho, que sobre o mesmo objecto fez em 
5 do corrente mez e que foi remettida à com- 
missão de administração publica. 

2.º para que na consulta ao governo a 
junta peça a creação de quatro cadeiras de 
ensino primario, uma para a freguezia des. 
Martinho de Recezinhos, outra para a de San- 
ta Martha, como centro das freguezias de 
Croca e Milhundes, outra para a de Marecos 
e Duas Igrejas e a quarta para a de S. Mar- 
tinho de Rio de Moinhos, como centro das de 
Passinhos e Boelhe, todas no concelho de Pe- 
naficl, WE ral 

Foi mandada à commissão do estatistica 
e divisão territorial. 

3.º para que na consulta ao governo a 
junta peça a creação de uma cadeira de logica 
e outra de francez e inglez na cidade de Pe- 
nafiel. Foi remettida 4 commissão de admi- 
nistração publica. : ER ções 

4.º para que se augmente o ordenado da 
lavadeira da roda dos expostos de Penafiel,que 
percebe annualmente 18,3000 réis. Foi á com- 
missão de fazenda, orçamento e contabilidade 
ouvindo a especial de expostos. e ey 

5.º para que a junta na consulta ao go- 
verno recommende a urgente necessidade que 
ha de se crearem sociedades agricolas em to- 
dos os concelhos d'este districto. Foi 4 com- 
missão de estatistica e divisão territorial. 

A commissão de estatistica e divisão ter- 
ritorial apresentou o seu parecer, approvando 
a proposta do anr, procurador Rodrigues de 
Oliveira, para que à junta na consulta ao go- 
verno faça ver a necessidade e urgencia da 
construcção de novas, cadeias,nas villas da Po- 
voa de Varzim e Villa do Conde, Posto em 


discussão e não bavendo quem tomasse a pa- 
lavra foi unanimemente approvado. 

A commissão de administração pub 
apresentou um parecer, approvando & propos- 
tarde ani proçurador Gardoso Brochado para 
que na consulta ao góverno se faça sentir a 
necessidade da creação de uma gadeira de 
ensino primario para 0 sexo feminino, nos pa-, 
ços do cancalho do Maroo do Canavezes. Este. 
parecer foi approvado unanimamente sem dig- 
cussão. pogusrio 8 obulia oup si 

Em seguida tratando-se da momesção de 
thesoureiro geral d'este districta, no presente: 
biennio, recahiu a eleição no actual thesou-= 
reiro o snr. João Antonio de Souza Guima- 
rães. | pr 

Foram presentes á junta'o orçamento ge- 
ral para o anno economico de 1864 a 1865, e 
outro supplementar para o corrente anno eco- 
nomico, apresentados- pelo -snr, governador 
civil, os quaes foram mandados à commissão 
de fazenda, orçamento e contabilidade. |. 

- E não havendo mais nada a tractar, 


1 
us > 


disto 


cidade. Est! ve nos 
Foi um acontecimento lamentavel, que de 
certo causará n'esta cidade a conternação, que 
as grandes catastrophes inspiram. 
Devia ser pungente o quadro d'aquella 


torrivel tragedia, que custou a vida a quatro, 


infelizes, no momento em 
o termo da sua jornada, 


que viam proximo 
. a 0 O BW q à 
Já que infelizmente é irremediavel aquel- 


la tão grande desgraça, sirva ella ao menos 
de incitamento para que desde já se tomem 


todas as precisas precauções para se evitar a | e mulher—c. a 


repetição. 


| Uma outra carta de Vianna que nos foi 
communicada, conta que o snr. Francisco 
Luiz da Silva Couto abastado ourives e pro- 
prietario d'aquella cidade, e que foi uma das 
quatro victimas da terrivel catastrophe, ti- 
nha vindo ao Porto comprar um piano para 
uma sua filha, trazendo para isso em sua 
companhia o professor de musica Manoel José 
Gonçalves do Valle. Este escapou milagrosa- 
mente, mas ficou ferido na cabeça, e estava 
mal. per isbuadad 
Rio Douro.—oO rio Douro vai já quasi 
no seu leito normal, porém ainda leva uma cor- 
rente um pouco maior que a ordinaria. 

- Como o mar está bom já hoje se espera que 
entrem alguns navios, e n este sentido tiveram 
ao thelegraphico os que se abrigaram em 

go. as (read e 

| dem Eds ás 8 horas da manhã 
começou na capella do Paço episcopal, a or- 
denação conferida pelo exc.mº bispo a 30 or- 
dinandos, que se habilitaram a receber or- 
dens maiores e menores. | 

Desastre. — Hontem no fim da tarde 
houve um desastre na praça da Batalha. . 

O cirurgião dentista o snr. Vianna passa- 
va em um dog-cart, quando o cavallo toman- 
do medo, levou o carro de encontro ao passeio, 
'onde-tombou, cahindo sobre a pedra o snr. 
“Vianna e o criado que o acompanhava. O pri- 
-meiro bateu com a cabeça sobre o passeio e 
ficou bastante ferido. 
| Criança abandonada. —Appareceu 
esta manhã, junto às escadas de uma casa, 

a rua das Taipas, uma menina abandonada, 

cs representa para mais de 9 mezes de ida- 
de (!!) Estava nua e tinha ao pé de si um 
embrulho com tres camisas, um chambre e uma 
ligadura. A on Soma pi 

|. Uma mulher indo a entrar para casa viu 
a ihfeliz criança e a conduziu 4 respectiva re- 
gedoria, d'onde foi enviada para & roda dos 
CXpostos. Ro 

“— Feira de S. Lazaro. — Começou ho- 
JeafeiradeS. Lazaro, que o tempo promette 
favorecer. Os feirantes que ha dias tão desa- 


| “ “ “ 
nimados « EAN ICE re amea- 


“|çava duração, olham o sol que lhes invade as 
| barracas, com O sorriso alegre da esperança 


de bom feirar. 


- E uni Duunca acabar t— Xi lardo 


de ante-hontem entraram os ladrões, com cha- 
ve falsa, na casã em que nã rua do Carregal, 
, E ; Due et SA Pai 
mora o sur, Lemos, pharmaceutico do Carmo. 
Parece que os ladrões sabiaim-bem'os es 
caninhos da casa, porque se dirigiram à des- 
pensa,e roubaram uns presuntos, com os quaes 


| se evadiram, sem que por tal se déssse, como. 


quem sabia por onde sahir a salvo ! 
"Estes roubosa toda a hora, todos os dias, 
constituem estado anormal, que reclama pro-. 
videncias excepcionaes. | | 
Infeacção. das posturas. — Al- 
guns moradores da rua da Lapa, queixam-se, 
ecom razão, da má visinhança que lhes dá 
uma casa d'aquella rua em que ha gado suino, 
que a todos os respeitos é incommodo visinho. 
O facto é demais a mais uma infracção das 


e *e ” 


posturas municipaes, e é por isso de esperar, | 


que a policia competente lhe ponha cobro. 
“—— Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.”* snr.* D. Maria Ermelinda Ribeiro, 
esposa do súr. Thomaz Ribeiro, proprietario 
fabricante, morador na rua do Bomfim. 
| Ao cadaver da fallecida fazem-se hoje á 
do Bomfim. | | 
O rebequista Costa. —Dá imanhã 
o seu segundo concerto no theatro de S. João 
o joven rebequista portuense Francisco Pe- 
reira da Costa, distincto discipulo do celebre 
violinista Alard. assteçitor das 
À ovação que teve quando ultimamente 
pela primeira vez, mostrou aos seus conter- 
raneos os progressos que fizera no conserva- 
torio imperial de Pariz, onde soube tornar-se 
distincto, é antecipada garantia de que no 
seu segundo concerto receberá do publico 
portuense as demonstrações d'apreço devidas 
ao seu muito merecimento como artista que 
é de grandes esperanças, e já notavel pelo 
estudo e pelo genio. | e 
Chela.—(Do «Jornal do Commercio» de 
10:) — Os campos de Gollegã, Salvaterra, Be- 
navente e Santarem acham-se innundados. 
“A cheia já invadia também os campos da 
Azambuja; eos de Villa Nova e do Carregado 
já igudlmente a esta hora devem estar cober- 
tos deagua. Td us Sto é els Tas UM 
“Os prejuizos são grandes, 
muita'semente na terra. À 
A marinha allemã. —Os prejuizos 


porque já havia 


1 mé do 


que à marinha dinamarqueza póde causar ao 
commercio aústriaco são consideraveis. + 


Av exportação e a importação de Trieste, 
elevam-se por anno a 138 milhões d 
atstriacos.' Eu) TRIOS 4] y pa Pp uol ; 

— Nos portos da Austria entram annualmen- 
tee sahém 15:000navios. 

— A sia marinba mercante conta 
navios com 35:000 tri Ii Pagando Lá; 
O movimento da navegação dos portos 
prussianos é de 1:800 navios com 12:000 ma- 
rinheiros. LO Modo sn MS | BUCS 


. bd 


JULGAMENTO ORDINABIO - 

tos civeis da relação do Porto, recorrente a fazenda 
acional, recorridos Francisco Antonio de Castro é 
irmãos. o Da . um , , : 
g  CONEERENCIA ! 


onal, recorridos D. Francisca 


fazenda nac ecor 
ua Lopes eseu marido, | 
“N.º 10:432—Relator o conselheiro Aguiar— Au- 


tos civeis da relação do Porto, recorrente Francisco | 
Sonquim Cardoso (padre, recorrido Joaquim Anto- | 


Joaquim ( 
tonió Vibira. a 
Relação do Porto | 
gussão DE ll DE MARÇO + 


su iay DISTRIBUIÇÃO . D ao eo 


| atoa 03H 4 Appellações. veis soros 
“Porto, O bacharel jol, Pereira de Almeid 
te. D. Mi rida Albina — juíz Apr 


ria Margarida | 
lescrivão Albuquerque. 
- Villa V 


As 


de Braga—juiz Lopes, escrivão Cab 


dendo o carregamento. 


8 florins| p 


10: 000 diplomatico, relativo a uma conversação de | 
nistro 
tualida a guerr | 
quando se tractasse para a França de recolher 


- Nº 10:367—Relator o conselheiro Cabral—Au- |. 
| mamente a Pariz.. 


- N$ 10496 Relator o ooneleio Silveira. Pin | 
civeis da rela o Porto, recorrente 
jonn, ncisca Roza do || 


. 
ao + 


bg 
Eanchia | 

; (A ", * aquise demorará dous dias. 
o. Bento José Gonçalves de Araujo, "à esquadra austriaca do Mediterraneo 


irmandade das almas da sé primas. 
ral, | 


Dita da fazenda nacional 

Vianna. AF. N.—e, D. Anna Victoria Simões 

viuva e filhos—juiz Castro, escrivão Albuquerque. 
Aggravos 

Regoa. O padre João Joaquim Fernandes da 
Silva e outros—c. a F. N.—juiz Carvalhaes, escrivão 
Sarmento. ET 

Coimbra. Joaquim José Gomes Ferreira — c. 
José Lopes Guimarães — juiz Oliveira, por impedi- 
mento Silva, escrivão Silva Pereira, 

Celorico de Basto. José Justino Pinto da Silva 
Pereira—c, o M. P.—juiz Lima, escrivão Albuquer- 
que. 

Regoa. Antonio Augusto de Freitas Guimarães 
e mulher—e. Antonio Augusto Martins e mulher— 
juiz Sarmento, escrivão Cabral. | 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA,18 DE MARÇO . 
Appellações crimes a 

Foscoa, O M. P. — e. Bernardino da Cunha 
Pinto. E nas é 

Oliveira de Azemeis. O M. P.—c. Antonio 
Marques. ; | 

inhaes, OM, P. —c, Francisco Antonio de 
Abreu Sarmento. 
AÁggravos 
“'Taboa, AF. N.—-c. o juiz de direito. 

Penafiel. Manoel de Almeida e Sousa—c. Ca- 
simiro José Moreira da Fonseca. 

Fafe. O M.P.—c. Luiz de Freitas Costinha e 
outro. 

Cea. - D. Maria Candida de Abranches da Silva 
Pinto-c, Emygdio José de Pinna Janior, 

Penella. Manoel Mendes Alexandre —c, o M, P, 


s O ua , 
Noticiario religioso 


“DOMINGO 13 DE MARÇO 
PROCISSÕES DE PASSOS 
No domingo passado, em consequencia do 
mau tempo, não pudéram ter Tugar as pro- 
cissões de Passos em Leça da Palmeirá e Val- 
longo, ficando transferidas para âmanhã 13. 


) Folhas de Madrid de 8, de Pariz, do Ha- 
vro e Bruxellas de 5. AE 1 


c 


-—- 


ef! 


Despachos dos jJornaes. estrangeiros 


PARIZ 7. — O «Morning Post» annun-| j 


cia que a Austria e a Prussia dizem que estão 
doa 4" , o 


promptas a acceder ao armisticio com a con- | 
dição de que a Dinamarca abandone a ilha de | 


Alsen e não venda os navios allemães captu- 
rados; os alliados em compensação sahiriam 
da Jutlandia. | Sr 

'" Dando conta o jornal inspirado por lord 
Palmerston d'estas respostas, diz que a Prus- 
siaea Austria se divertem com a Inglaterra; 
que a alliança das tres potencias do Norte 
contra a liberdade constitucional existe de fa- 
cto ainda quando não esteja consignada em 


| nenhum tractado; que os inglezes se verão 


arrastados 4 guerra para defender os verda- 
deiros interesses da Europa. 
A Inglaterra accrescenta o mesmo jornal, 
commetteu uma falta não ajudando a Polo- 
nia: reconhece-o, mas não está no caso de 
calcular demasiado as consequencias d'um 
erro político. VE 
O «Morning Post» demonstra «por ultimo 
que é imminente a ruina da Dinamarca e 
mais tarde a da Italia, que será sacrificada 
por seu turno se se não estabelecer uma boa 
inteligencia para destruir estes planos entre a 
França ea Inglaterra. es 
COPENHAGUE 7. — Todos os candida- 
tos eleitos para representar os interesses ge- 
raes do paiz no Risgraad declararam com fir- 
meza que uma vez principiada a lucta e rotas 
as hostilidades, não é possivel retirar a cons- 
tituição de novembro sem deshonrar-se. 
HAMBURGO 7. — Cartas de Copenha- 
gue dizem que a artilheria da guarda nacional 
recebeu ordem de preparar-se para servir 


» 


n'um caso extremo as peças dos fortes de Co- 


penhague da parte do mar, assim como a ar- 


tilheria das defezas da cidadella que domina | 


o Sund até Charlottesund. 


NOVA-YORK 24, — 0 vapor en mearã 1 


bateu contra um rochedo junto de Portland, 
tendo-se salvado com grandes avarias, e per-. 


o 


general separatista Sherman chegou a 


Quitman “à frente de 30:000 homens. 
mk. O « Enquirer» de Richmond diz que foram 1 
repellidos os federaes ás ordens de Grant, em 


Paas, a 35 milhas de Mobile. 
 Escrevem de Mantua que Kossuth diri- 
giu uma. proclamação aos hungaros que ser-, 


+22 t o 4 


vem no exercito austriaco, convidando-os a | 


” 
9 Fa 


cisco José e a unir-se A exercito do rei Vi-. 
ctor Manoel, que está dispondo as suas. hiças 
contfa a Austria para completar o território 


italiano, e que se sahir victorioso na sua em- 
reza, isso redundará em benefício da inde- 
pendencia e liberdade da Hungria. 


“Collige-se da publicação d'um despacho 
M. Drouyn de Lhuys, que, instado este mi- 


ara dar a sua opinião ácerca das even- 
des uma guerra continental, disse que 


Assegura-se que o archiduque Maximi- 
iano partirá no sabbado ou domingo. 

- O marechal Bazaine, commandante geral 

das forças francezas no Mexico, virá proxi- 


“ Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 3739 


. 


Ao Commercio do Porto ' 


LISBOA 12 DE MARÇO ÁS 10 HE 45 M.| 


| DA MANHA 


" LONDRES.—O archiduque Maximil 


* aaa 


- recebeu ordem de partir para o Baltico. 


deman 
C.,-1602,72 ditos de di 


4 Pariz ..c... 


esertar das bandeiras do imperador Fran- | 


consolidado 52,05 e 52,10. | 


91 1a 913) 


'Debitos a diversos... .. 


“| Varios juros e lucros a prssar para 


Pereira Serzedello. | 


| O arc miliáno é 
esperado em Londres no sabbado á tarde, e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto . ' 


del a 10 de março .......ceses 63:5568200 
Idem no dia 1l.,c.seccesconoes 6:2988605 
' 68:85948805 


Despachos de exportação 
Março 11 


RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, J. D. 
G. Padrio, 500 liaças de vimes; João Pinto,2 caixões 
com doce. ENE io po 

IDEM—Na barca Faria 1.º, A. J. de Carvalho, 
15 fardos com árchotes e '9 sátcos com rolhas; José 
iss: 50 caixões com chumbo; J. A. B. de Araujo, 


12 volumes com fazendas de linho e 2 caixões com 


pentes; J. S. Maia, 534,12 litros de vinho; J. J. S. 


S. Guimarães, 74,2 ditos de dito. 

RIO GRANDE—Na barca Nova Carolina, J, 
M. Ribeiro, 2 caixões com toalhas de panno de linho. 

BAHIA—Na barca Luiza, M. A. Pinto, 10 bar- 
ris com presuntos; A. M. F. Couto, 12 barris com 
presuntos e 31 ditos com salpicões J.J, P. Guima- 
rães, 4 caixões com chinellas. 

HAMBURGO — No patacho Richard, S. Wood- 
house & C.º, 133,56 litros de vinho; C. Smithes & 
C.º, 9349,2 ditos de dito; Taylot Fladgato & Yea- 
tman, 1602,72 ditos de dito; D. M, Feueheerd Ju- 
nior é Ca» 16092 ditos de dito. — 

—No brigueo Alipede, Clode & Ba- 
96115 litros de vinho”. maine 
PSWICH—Na escuna Maria Manuela, 2671,2 
litros de vibho.. POVO 
- BERGEM— Na escuna Otion, D. M.Feuerheerd 
Junior & C,*, 1068,48 litros de vinho; C, Smithes & 
C.:, 534,24 ditos de dito. 

LONDRES—No vapor Camilla, CG. Stifamim, 
2 caixas com albumina; D. M. Feuerheerd. Junior 
& C.º, 594,24 litros de vinho; T. G. Sundeman & 
C., 534,24 ditos de dito. | 

LIVERPOOL —No vapor Braganza, T. G. San- 
C., 2671,2 tao de vinho; M. Gassiot & 

o; C. Smithes & C.*, 8547,84 
ditos de dito; Silva & Cosens, 17476,16 ditos de dito; 


ker, 


“T. G. Sandeman & C.º, 21369,6 ditos de-dito, 


” 1 


ae 


Completa descarga 
Co Março 1 
“ BERGEM— Escuna Nornen. 
“'RIGA—Barca Bullenhoff. 
é á 


rdes e: Re “ 
: 29 + pa "a 
Movimento dos vinhos e aguas 
mo o Mpdemtes 
— Marçoll >: 
, eat : Litros 
DEBPACHADO PARA DEPOBITO pc 
- Aguardente, C...ccererecr coesa:  2071,00 
Vinho CEAR Covo CCL TUSAdÊ CS é 172560,00 | 4) 
-—» DESPACHADO PARA CONSUMO rem! 
Aguardente ...... Cansada alo fe 38,16 
Vinho maduro ,.....cerscereso  1763,72 
“Dito verde...csecrcerecsess +  6156,59 
DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO 
Vinho..r ces consemporemicavo sa 105979,00 
gi oáiiis Sd aaa 
Mercados nacionaes 
ponto 12 Dm MARÇO 
Farinha de milho ..... «cc...» me 650 a 670 
E xigo dA Corra «sta s 0.0 exp omanss 930 
»Z BOTOMIO. . e cosco qe oc socos ao 940 
“VA DILDONAL Secretos tcc ce as 860 
Feijão branco.......... Soda ss : 730 
» vermelho,.,...... Vi éiidio 790, 
Ds ER TADO 05 aids o 4 eiara Di cai etojaiã 710 
» frade Coco ora co sas es “ 60 
| Wo amarelo, Doses cobo cock ç. 750 a 800 | 
Milho da terra........ dim ade. 610 a 620 
Dito estrangeiro .,... Ee nmrtaL O 540 a 560 
ES SE A E A, 570 
O PRE e AASP Pag 530 
Batatas (arroba ).....ccccecas 440 a 480 
Azeite ssict. vs. ER ARO DS a 53500 a 55600 


Praça de Lisboa 9 de março 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 8 de março, secencesas 53:7465087 
Idemino' dia 9icicecsec carão air 4:5838381 
| | 58:9298468 


Cotações ociaes 


Iuscripções d'assontamento, juro 


pagoaté 31 de dezembrode 1863 49 1/, a 49 1), 


Coupons idem................ 49 14, a 49 1), 
Titulos de 5 acções do banco de | 

Portugal... .ceccess coco BOSE à 5558000 
“Titulos de divida publica [an- 

TIÇOS] ccopcscccooss. qt soco . 1 
Titulos de divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das - 

tres operações).......ccceeso 1 17 
Papel moeda ......... ecoa: RB 10,24 

Cambios 
30 d/v.. 53 
Londres..... 60 d/v 
| ap 90 d/v 


Hamburgo... 


Amsterdam . 


[St] 
B 
EE 
e 
EQ 
no 


“7 4 


Napoles..,. 3m/d.. 524 
Madrid .... 8Bd/v.. 985 e va 
Cadiz....... Bd/v.. 920. - + 
Gibraltar... 8d/v.. — o so! 

ORO. .sesdo , 8d/v.. Par - ls ; Es) 


Fundos entranget rom 
* (Boletim telegraphico) “od ne 
Bolsa de Madrid, em 9 de março—S por cento 


58: 
'9 de março — 3 por cento 
Londres, em 9 de março Consolidados 


— : = ae + has a) 
Banco de Portugal. 


e” na fio as aa. a sOlide à mu Tidal é bed ; 
Hamburgo importa um Vig bg Os fructos da victoria, o governo imperial não dorm 
os banco. A sua pda ação é OS JA DA | queria as fronteiras do Rheno, senão unica-| Resumo do activo e passivo do Bancode Portugal 
vios A 2? ea sua marinha mente que se creasse nas provincias rhenanas 1 ob guia 8 de fevereiro 
[6] a : . A pa . º = ' Er 
a ortação de Breuse é de 130 milhões am estado nentro e independente que servisse | Pismeiro nas caixas, e nas agencias - 
do tlalero, a sua “navegas do “Mó 3:000 rs oba exoitações de o da França, as. Sa ea réis Faria Lee coco. 2:420:8438087 
Pa CO CASOS TIDA RE do br É : s.aa emanha unitaria,. -jLe escontadas tomadas e transe 0 ns, 
vios, é A a coerâNato 00 Lubeck [e pi ds pg Mas a |. ferencias de fundos. cremoso osé -D.926:9328554 
porta 20 milhões de marcos,tom uma navé-| “io nro Empréstimos sobre COOOBOO réis: “1880918567 
F; ES ns Er ANS PTOS , +85 pu | “ . oba 6 mprestimo e 4, ' B: is. a ' 
ação de 1:500 navios dos quaes lhe perten- | Telegraphia electrica | Titulos de divida fundada, valor.. 4857173460 
om 60, ER Oia EIS Lag E | aaso Acções do banco e companhias, idem - 235:8103000 
2 As marinh : marcantes de Hannover, Ol- l — DESPACHO N.º 3714 suo Creditos sobre diversos, mena sue. OA 
enburgo e dos dous Mecklenburgos não Moveis e machinas........ cce 4:18584 
ess 8: ntas menos de 2:000 velas. Àq UA Êo o Effeitos depositados... ........... 6.506:490 3965 
| Contam, juntas menos Meo do qe io Ao Commercio do Porto Gastos e varios encargos a passar 
| É oiii E para ganhos e perdas... ........ 5:4158120 
Ap | À LISBOA 11 DE MARÇO ÁS 2 HORAS E 3 | Liquidações.....c.cceceeaneeeso 635:3825984 |. 
O TORIBUNAES M. DA TARDE ; — 
| =ilts aros aura mebp Ss 20.957:6293721 
aptas Re d+ e PARIZ.—Morreu o rei da Baviera. Eos Pr 
Supremo tribunal de justiça O Papa, por estar fatigado, não assistiu - PASSIVO: 
% fes propostos para a sessito de 11 de aos officios no domingo. Sua Santidade esta- x agr LIA attapad as « 8.000:0008000 
a i otas do banco de Portugal em cir- 
be ob, março de 1864 pa honfein dp Cama, MAS SG GENO e Sae MS e our . 1.824:1984000 


Depositos—papel réis 283:4243200. 3.315:65358760 
Credores de efteitos depositados .,. . 6.506:4908965 
Transferencias de fundos, , .eswrve 
76:1288473 


82:6598700 


Dividendos por pagar....- cce. 


ganhos e perdas... . esc! 

Ldap o BO.B5T6298TN1 
Banco de Portugal, em 7 de fndeguras 1864— 
Os directores, José 
dai e mis sam se og oARPER Pa DD; 
, ? Ls 


PARTE MARITIMA, 


pos 


E sp es; 


A A.4 Eros vÊR 
Porto 11 de mare 


e Rokeby. 


-| mesmo theatros 


508:1298729 | P 


49:9698940. 


anoel Leitão— Antonio José 


Lntiagn Loro SELO DEDO a 
is Não entrou ném pet la 
css o kg 11 monas DA MANHÃ O 
- Ficafóra da barra; | 


Vapores Maria Pia e ing: Alozandra, Frankfort | - Prego por assignatura 


Tres barcas. 

Patacho Dauntless, 

Quatro escunas, 

Uma galcota. 

Vento N. (brando) e omar bom. 


O vapor ing. Braganza tem ordem para sahir 
âmanhã, 


e 


O vapor Maria Pis, annunciou a sua sahida para 
Lisboa, âmanhã 13 do corrente, ás 4 horas da tarde. 


A nova barca Maria & Amelia, gabirá em pou- 
cos dias para a Bahia, 


e + 


— — emas mm 
Movimento maritimo de diversos 


* portos do reino 


Setubal 6 de marco 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, | 
Idem 7 ni 
. ENTRADAS 

SEVILHA —Escuna din. Soien Petio, 
Não sahbiu embarcação alguma. É 
« Figueira % a IO de março 

- N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, | É 


Caminha 7a 10 de março 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. po eo 


* 
E. 


Movimento maritimo estrálgeiro 
com relação a portosde Portugal: 


ENTRADAS 
1 de março Em Teignmouth, o Mistery, de New- 
foandlanã e Vianna, tendo sofirido 
mau tempo e suppoem-se-que par 
A da carga está levemente avariada. 
po) 


Em Dover, o Merwestroom, de Lisboa 
ara Dort. e 
ria m Sywansea, o Emily, de Lisboa. 
as D 


Em Liverpool, o vapor Cintra, do 

Porto. . 

25 de fevereiro qi Popenhague, o Vorwaerts, de Se- 
tubal. 


3 de março Em Deal, o vapor Era, do Perto. 
SAHIDAS 
24 de fevereiro De Gibraltar, o Victoria, para a -Fi- 
- Queira. A 
2 de março De Londres, o Fonseca, para Lisboa, 


HAVRE 2 de março. —Entrou o Marcial, cap. 
Nova, Hiiandor da Bahia. 
GIBRALTAR 24 de fevereiro—Entrou o Ma- 


| rianna 2.º, cap. Santos, procedente de Santos. 


- LIVERPOOL 3 de março—Carregam para Lis- 
boa: Leo, Belina, AT dia cl 


Telegraphiaelectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 11 de marco 
m ENTRADAS 
GENOVA (e escalas), 41 dias—Vapor pag. ing. 
Alexander. 
"MADEIRA, 46 dias— Escuna Boa Fé, 


BAHIDAS 
POMERON— Brigue ing. Verralito. 
SINES — Barca ing. Elisabeth. 
SETUBAL —Galeota hol. Zeemaw. 
POMERON— Escuna ing. Elisabeth Sampton, 
-— SETUBAL-—Escuda hol. Amichiena. 
- ILHA DA MADEIRA—Patacho Galgo. 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido, 
—— Vapor de guerra ital. Tancrede. 
V.R. DE SANTO ANTONIO —Brigue fr. La 
Petite Noeme. 
POMERON—Patacho ing. Conguest. 
CARDIFF — Brigue ing. Mazzeam. 
POMERON—Brigus ing. Gahn Grey. 
— MALMO-Patacho suec. Andreas. 
SETUBAL —Galeota hol. Annechiena Hermie- 


IDEM—Galeota hol. Grietje Ksens. 
POMERON— Barca ing. Roderickdhba. 
SETUBAL —Barca ing. Roza Joha. 
IDEM — Hiate Vencedor. 

IDEM —Barca ing. King Joha. 

IDEM —Patacho din. Dsmnebrog. 

CADIZ (e escalas)—Vapor pag. fr. Ville do 


rest. 
S. THIAGO E CABO VERDE —Hiato Novo 


Feliz. 
SETUBAL —Escuna hol. Aleganda, 
IDEM — Escuna hol. Mida, 
CARDIFF —Brigue ing. Avanie. 
BLYTH—Brigue ing. Odessa Inchot, 


ESPECTACULOS 


Sabbado 12 de março 


— B. JOÃO. — Companhia lyrica.— 3.º récita de 
assignatura do 5.º mez. — À opera —TROVADOR. 
— A's 8 horas. 


Sabbado 12 de março 


T. BAQUET. — Companhia nacional, — Bene- 
ficio. — A comedia drama em dous actos — CECI- 
LIA. — A comedia em um acto — UM EXEMPLAR 
DOS MARIDOS. — A comedia em um acto — OS 
ZUAVOS. — A's 8 horas. e Ad 
N.B. Os bilhetes passados para segunda-feira 


Da, 


"| 14 do corrente teem entrada n'esta noute. 


+ Domingo 13 de março 


8, JOÃO. — Companhia lyrica. — Segundo con-, 
certo do rebequista Francisco Pereira da Costa, vio- 
linista da camara de S. M. El-Rei D. Luiz F e so- 
cio da Philarmonica do Porto, etc. — A opera — A'T- 
TILA. — Nos intorvallos o beneficiado tocará : —. 
1,º Phantasia da opera «A filha do Regimento» —. 
Arcano. — 2º Phuntagia da opera «Um baile do 
Mascaras» — Arraro. — 3.º Phantasia da opéra 
«Nabuco» — Arcano. — A's 8 horas. 
O resto dos camarotes acham-se à venda no: 


-— 


quo 


4.º feira 16 de março 
S. JOÃO, — Companhia nacional. — Benefício 


da actriz GABRIELLA FLORENTINA JUNIOR. | 


“Venda do theatro de 


— À comedia em 3 actos — SAHIR SOSINHA ! — 
A beneficiada cantará a walsa brilhante, versão do 
italiano, e que o distincto academico o snr. Anthero 
do Quental expressamente fez para a beneficiada — 


O BEIJO. — À comedia em um acto — A ESPOSA 
DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO. — A's 8 
horas. 


-—— 


N. B. Os bilhetes passados com data de 14 do 
corrente teem entrada n'esta noute. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


ONCLUIU-SE a distribuição do 7.º numero 
G da 2. série d'este jornal de musica, que contém : 
— Uma linda dança de salão, intulada INTERME- 
DE-BAL, composta pela Sociedade academica dos 
professores de dança de Pariz, com as marcas de con- 
tradança em portuguez e francez. ht) 

Os enrs, assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação queiram dirigil-a ao armazem de musica 
ianos e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se conti- 
nuam a receber assignaturas para o dito jornal, 


Preço por cada serie de 10 numeros 18200 e para. 


as provincias, franco de porte, 18600. (916) 


"Mappa de Portugal 
UVA Moré recebeu Mappa de Portugal 

NV E. A. de Beltenicourt à 720 e 860 rs. 

e do Frederico Perry Vidal a 28500 réis. 


pues w ago 828) 
“Theatro economico || 
- 4] COLLECÇÃO DE COMEDIAS EM UM ACTO 


o alguma. bs. psuicou-se onº 4:08 DOUS IRMÃOS 


* Vende-se e nesigna-se no armazem de papel de 
Freitas Fortuna, run das Flores. 
80 réis — avulso 100 ra, 
E “IB) 


| cisco 


) frua da Firmeza n.º 1145, 


E a 


ANNUNCIOS 


RECORDAMOS aos Enrs. assignantes do 
fóra do Porto que o importo das suas 
assignaturas costurt* ser pago adiantado, no 
nosso escriptorio, ott P9F mero de vales do cor- 
reio. | 


ALLECEU hontefa a snr* D. Maria Er- 


linda Ribeit?- ++ “ 
ThomazoRibéiFêr Manoel Ribeiro Car- 


neiro e Mello, Joá? Ribeiro de Mello, An- 
tonio Coelho de Sutiza, Antonio Moreira da 
Silva, Manoel Carftiro de Mello e José Car- 
neiro de Mello, márido,dilhos, cunhados o 
irmãos, pedem a assistencia dos seus ami- 
gos ao responso à sepultura que ha-de tor 
lugar hoje ás veis na parochial Igreja 
do Senhor do pt =. do 
Pede-se descul'º de cumprimentos. 


D Anna Alves Espinheira, Francisco José 
* da Cunha Brega e Guilherme Oscar de 
Souza Guimarães, prima, herdeiro e testa- 
menteiros da fallecida snr.* D. Violante Mar- 
garida Alves de Jesus agradecem a todos 
os ill.2º8 snrs. que se dignaram assistir ao 
officio de corpo presente que teve lugar em 
7 do corrente, naigreja da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, pela alma da 
mesma finada, protestando a todos o seu 
reconhecimento. - | (945) 
CUTE PE E SO RUE RE STS 
| 0 Mordomo da casa da Fei- 
(E am ” toria ainda tem para en- 
tregar duas pulseiras de ouro, um leque 6 
um chapéu, que alli ficaram por occasião 
do baile de 30 de novembro do anno pas- 
sado, é que não teem aja Brocnsados. 
| ( 


| Es 8 | 
EM o dia 18 do corrente, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 335, pelas 10 
horas da manhã, se arrematará voluntaria- 
mente, convindo o preço, uma morada ds 
casas de dous anderes, loja e agua de bica; 
e de natureza allodial, sita'na praça de D- 
Pedro n.º 136 e 137, a qual está arren- 
dada por 4008000 réis. (943) 


AVISO 


QU" tiver uma criada de idade de 18 an- 
nos, estatura baixa, olhos castanhos, vós 
espevitada, por nome Carlota Joaquina, dê 
parte na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
160, para seu interesse. (946) 


qua quizer um hortelão e jardineiro di 
rija-se á rua das Muzos n.º 64. 
(00) 


Fluido transmutativo 


JRCOMPARA VEL folura para tingir o ca- 
bello e a barba, scompanhada de ins- 
lrucção para seu vso. di 
Deposito no Porto, na pharmacia Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947), 


Or em canudos e campeche grossô 
da America, de muito superior quali- 

dade. Vende-se por preços commodos na 

rua de S. João n.º 105. (948) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 
ACABA de receber da Allemanha oleados 


para cobrir mezas a fingir madeira ; 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
29250 cada uma; chailes escocezes e bor= 
dados ; chapeus escocezes ; pentes dourados, 
do ultimo gosto; redes escocezas para a ca- 
beça de 15200 até 35600 ; camizas para ho- 
mem, inglezas, de 15000 a 25000 cada uma; 
glacés pretos de diffsrentes larguras e do que 
ha mais superior ; velludos pretos, francezes, 
para capas; chailes de filó de seda e man- 


o 3 da. *á 


| tilhas á hespanhola, do que ha mais moderno; 


pregos dourados para enfeites de cabeça; 
pentes dourados; serviços completos para jan- 
tar, de predagas chapeus de seda para se-= 
nhora, | gera gosto; capas e casacos de 
panno e de glacé. vo + (637) 


Vende-se ou aluga-se 
DU” novo e excellonto dog-cart, arreios no- 
vos e cavallo ensinado para o mesmo, 
na praça do Bolhão, hotel Garibaldi. 
hrgud ot tro (851) 


q US ELHO dvrejra da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concalho 
de Louzada, vende as Suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou às que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
dentes. o ob mo-lamina (4320) 


14 


mo cAlit ame Ca: 10€S o 
FENDE-SE o thestro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa-Lres chãos. 
Os pretendentes podam dirigir-se s Fran 
Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 


BR fp ota O 
dia * suas cocheiras, cavalhariças, 
palheiros o jardim, tudo annexo, 
sita na rua de Villar, freguezia de Massa- 
rellos, d'esta cidade, n.º 90, em que actual- 
mente reside a exc.”º snr.º marqueza de 
Terena, e é praso de vidas de dominio di- 
recto do exc.mº João Pacheco Pereira, com 
laudemio de dez um, a qual propriedade 
pertenceu a D. Maria Isabel Archer da Fon- 
seca, no inventario por fallecimento de seu 
pai e de sua madrasta, em pagamento da le- 
gitima que lhe pertenceu no inventario por 
morte de sua mãi D. Norberta Emerenciana 
Archer o como herdeira de seus irmãos do 
mesmo matrimonio, fallacidos de menor 
idade, com os. pag den accumula- 
dos, e se vende para pagamento de tor- 
nas que tem a dar a uma ur cunhada é 
co-herdeira por iguses titulos ém mão da 
ennunciante eo 
À quem convier Póde 
do Campo Alegre n.º 2 


HA ah 


ENDE-SE a casa nobre com 


dirigir-se 4 rua 
E NUIA) 


. A: 


principio. da rua do 
Meio do Poço das Patas, do 
nte; quem a pretender falle na 
(804) 


lado da F 


(808) . 


| e, pro a casa apalaçada 


NES RA a is de 7 Ki ia | +" asa O «COMMERCIO DO PORTO» N.º 58, DE 12 DE MARÇO DE 1864 + há » eia | Re 
SER RSA | q AR ba | WINE HZ N RIVER Paris, 36, Rua Vivi no 
“Agradecimento | BANCO UNIÃO DO PORTO . SOMENRIQUE NUSES O! | mt MEDECIN SPÉCIAL 


— DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES; 


INGOS Pereira Mendose AotorioPe-| GAPITAL 2.000:0005000 REALISADO | | rmoiognarião O Dna re 


OM 
D' tidgcom a todos os DE 30,000 curas à 
igreja da 


mpingens, 
, sarna, 


ra endes 88 . "4 l A : ] 
que se dignarem-assistir na) q] AP TAR = ris | | E DEPUBATIFES 
q * O. e " , dan N ” , o MM | A . « do A q a ] ] 

iam tic ol SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE s ES ANG EERas 


, 1008 . o , = 
q) 4 . x Aedo 
Ke — D. LUIZ E 
do a Ê kz | 
wa 23 cod rá 


S0B A PROTECÇÃO DE S. M. ELREI O SENHOR D.LUIZI| S, M, EL-REI 


4 Ee a bs & ! 

obrinho o sor. Ro- «a ças RE E " Que. (Xarope vegetal sem mercurio). 
marios 6a tod egos boas da E | | É ento pads * vegolaes BANHOS MINERAES [20-40 dons 
uimarães, e a todos Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para Ee e, Ra fia “por semana seguindo Oitractamentá :6 
O q. “nar | ZM estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- | | | e Sem o a te DR a a e O Bóia aro á Eligueto do ferro 
ET Sia CRM a (924) pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 159 Eta PE Rua das Flores Ei 159 71 DLUS DE TR EN ra immedia- 
bê. TS Com perda de capital e lucros; RUM no PM io DES nei ps ba | Pe | tamento qualgu iii 
BATEL Goncalves toza, José Vieira da | Dito capital sómente ; | | (FONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos 08 dias desde as 9 horas | CO PAHU relazação, é pd 
x A E, exandre V. da Rocha, agra- Dito lucros sómente; da manhã 4s 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. on! braniãs “dás alalhoros. E ee 2) rr foda 


Cc 
t RAM º À “. * aro 
- decem o distincto obsequio que lhes fizeram devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. de cartões de visita a 28250. ci a UR Ud em tres dias. 


todas as pessoas que no dia 3 do corrente, | Ag vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não s 


» DORA dh dm Tay O aro a mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
* poRsQ UM, PSPUBUTS, d nia 6 Mat “| resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado: pelo capital ou lucros, ou ambas 
A aucd eos E con- | as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 


——— POMADA ANTIHERPETICA 
a dm do NUNS”, ral! al batitao Debra ços otaoas “À bomisos. 


“PÍLULAS o» BLANGARD ox | | Secmosnonaianes 


approvadas 


“| do D' Chabilo, cada frasco vai accomf” 


fessando- e Ivo os e agra-| : e! E. . pero t folheto | 

SER A A , el obreviventes tudo aquillo que c t 0 o AM : 

decidos, e pedem desculpa de o não faze- arts obrigados a pagar ae E canteidadio SET pa falta dali DE RPE. do ' | valha DEpOSIO nO Porto Mi Gus) ds6 de Sul 

rem pessoalmente. — (939) primento do compromisso MR ciali E. | o Pot: De paRio. o é AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL sad PSTESBURGO., Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 

- = Et : | da As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; e para : ExPERIMENTADAS NOS ROSPITABS DR FRANÇA, pE DELGICA, DE IRLANDA, DE TORQUIA, ETC. | sia: 

pio LS ga ps poa won ada tl 1 10H pa] |) na came Xarope peitoral Gage 

y DONE TO VEIO PE VENCE VR Va blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias « pureza, 0 unelhor, Mssim eRsaos, é esta quis foi indicado pelo Sr" BLANCARD: E | SÉ SAR NAN EA q STE xaro- 
ENRIQUE P ereira Botelho e Maria Isabel desta natureza : - ' Mipguri professor adjonrto e Sua Magestado o Imperador (Chimica applicada 6 all E S PECIF ICO: pe, tão 


AB o A as eficaz nas 
IE = CONTA [2 SSB doenças do 


peito, como 


Ed . = 
Ea eu 5 anxos EM 10 Anxos ex 15 axxos Em 20 ANNos EM 25 ANNOS 


' “um . á ; > ' vá 
agradecer-a todos os illºº snrs. que lhes | porummenino de Idia a 1amno.,, 105000 4003000 9005000 2:0003000  4:7005000 
prestaram o distincto favor da suaassisten-| »-— » de lannoa 2 » ... 905000 3005000 7,503000 1:7005000 3:7003000 


“Segue-se dos titulos acima assim como dos numorosos documentos scientificos transcriptos em a 
maior parte dos livros de medecina, que estas pi ulas accupaó actualmente um lugard importante no 
therapeutica de quasi todos os paizes. Com efeito, envolvidas de uma camada resino balsamco de 


É dd DT CÃES . = Pp "NWA vd o ' eat; 
RS Nr AI DO DS RS A PD PAP A SS 
. Ed 


prestarem o distíneio fever de SunOSAMN] Dr do Qmrn di (ii S5000 SOM0OO 05000 LS00SDO 500500 |) am tende pia: cas apra do ar reino 1 o Ferias | TOSSE, na 
“ce (8) Cu dio , na igreja da Ordem = v» de 3» a do» er 863000 - 2805000 7108000 1:5603000 3:4008000 nvem principalinente nas affeções eiprolicas. escrofulosas, (ubpicaldiasr cancrosas, a leucorrhea, |d | tanto agudas como chronicas eo ueluches 
Terceira. S. Francisco, na noute de 6 do - » de 4 » ald »... 863000 2708000 7008000 1:550,5000 - 3:3503000 a amenorrhea, à anemia etc + e 4 ellas offorecem aos praticos uma medicoçad das mais energicas. DIABO UMA ; PAK: q ê 
Adir dee te PARA DT A Por uma pessoade 15 » 820 » ... 865000 2703000 7003000 1:5405000 3:3308000 para modificar as consutuiçs Iyuipuáticas, fracas ou debilitadas. — Dose ; 2 ate 4 pilulas por dia. tosse convulsa é asthmatica, como compro- 
corrente, agra ecem por este mC O, prO-| » —  » de20 » 230 ».. 868000 2705000 | 7103000 1:560 3000 3:4003000 - W.B.— O Joduro de Ferro impuro ou falsificado he um medicamento in- Es vam os attestados de muitos e baheis me- 
testando a todos eterna gratidão o » de30 » adO » ... 868000 2703000 7203000 1:6003000 3:7003000 fiel e as vezes perigoso. Deverô se admittir como preparados pelo autor ' | Idicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
' “ . e e 4: e A o 8 à fes "a . Tha? q , À , E cud + 
Nicip paços ali, (939) po cmd AG4O mp ;:8 DO. go ooo 908000 3008000  7.505000 1:8005000 5:0008000 somente os vidros de Pilulas que tiverem un sinete de prato reactivo collo- » A std: qa ehiai 
Did o nitei rogengenges o ” Er E s1 Da-=s ada ; EO na Po a aa ces assi dada pre em boixô: à Fr e da C Ad do rei proce- 
A, Bo 3 <t (So; > 60 Do Rã <EI3S N'esta mesma proporção uma entrada unica de | e um rotulo verde. — Descontar se ha das tatsi cacões e imitações, — o deu pe os competentes e heDalssados peritos 
tai e 7 ta to rod ipdaç é pio ps . y Achao-se nas principaes Pharmacias. “AQ, à Pai mslia “E a | dba Rs Ed 1 do ve 
 —————>>—>—— 503000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1805000 e | Pharivacentico, rue Bonaparte, 40, à Paris. da capital, julgando-o proficso o referido 
À M eza da, Veneravel Ordem Terceira de 1008000 - dito em 10 » de 4505000 a 6608000 o = Ce eq — E meme mo medicamento, 0 qual se póds tomar sem 
Ee S. Fra ncisco da ci dade do. Porto agra- 1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 “Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, ma (339) | receio algum, O que não acontece à outros 
dece o obsequio que recebeu dos n.º 1 a 2009000 dito em 20 » de 2:8003000 a 3:6005000 e TR TES Ad z preparados tão pomposaments inculcados 
11 do 6.º vol. do «Archivo Pittoresco», e] 2508000 dito em 26 de 6:4005000 a 9:7005000 uid - PORRE Es Eis O | aojpublicOs po nas hogtn 
o RATE DT a C>: emvigho | “Eus -. di ; NE - " 
acolherá sempre com particular estima tudo | (o ,. - | | à a “or ml Vende-se no, Porto, nas pharmacias de 
quanto contribuir para a proficiencia do | . As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores às annuaes. | 9. . * Pe o E 0, o dos snº 360 e F. 
ensino primario nas suas escholas,que, aber- “Minimo das entradas 54000 réis. | q ml, aa = B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
“tas no dia 25 de janeiro, já contam 56 alu- "Porto, 24 de fevereiro de 1864. . MOLDU RAS bo E as ira dra a 65; Lamego, na pharmacia deJ. A. Araujo, 
“mnos do sexo masculino e 75 do sexo femi-| A direcção do Banco União, e) 1)! or au am “ | rua do ephor do Bom Despacho n.º 26; 
EA AR RD, EPE | José da Silva Machado, pa E AGR IL. j E jal s pharmacias dos snrs, J. C. - 
menino. co o (928) | PA A | TM - van der NiepoUr EM casa de Villa Nova, rua Formosa, 331, continua a vender-se vidros de espelho de AeBOm, E Carvalho Os sars, d. 6 O) 
Wi. q al. ÚU e SA | Dasd da Aliasida on po A todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- | anficz 1 | 
— dA Dco n1ão = É 7 | | ca Ni nhos; retratos de diversos personagens a oleo e em photographia, grandes e pequenos for- | fE= 7 
Qu Dicecção; ngunais que desde.o 1.º do As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- | matos. Ms É anna o o RR ri na 
à corrente contará gos seus depositantes mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- Albuns e passe-partouts, etc, etc. aa vs Fo (709) 
o juro de dia | dia, e não por quinzenas | recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial Da PER ba ia nb di aee | 
como até agora. . do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo | ara CORDA nisi ida o E 8 PIA dd 
— Porto, 4 de março de 1864. Banco. 2" (126) ESSES RO RT PES o hã o ro 
R | SK . . do do ada É . ) : he " so E aa o QU “ie DARIIR O Sa Vs Md À NAT e 3 q Aa ca To dm ts = - Rasa EE ts ta bº A E JS Te E er 11 Pr puracoés Conhecidas desde 
sutds Os directores, . , Bad (% PERFUMARIA MEDICA HYGIEN CA Na | SBad aaBEs A) muitos annos, presiriptas e recei- 
o F.M. van der Niepoort, A obs leo St) º | | | — AR. | - MAI LUA Vem | à inicia emos MO Viicos He parto, pára a cura das 
o Rio UNI ve. R FO A : . 20 . : . “: - - Piso A | E Tg o” à Rua Mov licos de Paris, oacura das 
dsmdos SA bb Cá pol Junir. aa ab Cc AIXA FILI AL | a" À RB De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. MM |E Epson para Sá PEITO, e das 
. » need é A | (856) a a ando ) 5 «E hã a Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene é perfumaria, que se ergue € tornase phar- É : 2.08 designadas sob. os»omes de De- 
E 2 pago dr od ga rs e nE s5us E) macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelo, dosenhelios. dos dentes, orgãos tão importantes; BB | A muxo. Grippa, Coqueincha, 
“sá ' , “ mM ” r = DO LONDON. & BR AZILI AN B ANK LIMITED então evita e destror as causas dus doenças que sua ET mais ve ha, ú pharmacia propriamente chamada, tem E re rarih Tasso incura - 
) l | q. , ", le UNS EDE CEA ITD TA E BPago TES ++ p OLC., SIC. 
mM ? UNIÃO À TI ! Rasa De nara a ar pa e ço eh fo, a A Em. PARIZ: 
| 2 em Ef CLITIP. DENTIFRIÇIO para curar imediatomente as dores ou | OLEO DD AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos ! 0 Di - - 
BA 7 pato É) ao ) rt. RUA DOS INGLEZES N.º 66 - EE TA pp Te 3 | capas 0 mm ata) TI siga . 2tr. po O UP pharmacia DESLAURIERS, 
aaR é : PO o o. tas :% E + do Ads n . Ç ENTIFRICIOS COR DE ROSA com baso de Magnesia, | VINAG DE TOILETTE SUP o ela ua suavidade e Tra SM, RUA DE CLERY. 
O O SI À o * para branquear e conservar os dentes; o vidro: « 1ºfr 25 a de efroscante, dao Ra Rea do “7 : 
e ne eremros ne vin | CAPITAL DO BANCO LB. 1800:000 — PAGO LB: 820:000 | foreign isto m minar ato coca coreto onte ae de E er to e 
SEC( () DE y SEGUROS DE VIDA LTP, : ! e Do . . o | as nevralglas dentarlás;o pote. + +... 2. 141r.50 fresca jo diapbana rare rim o pr das córdo” RR | 
| , aaa À a dem tals PAS a . R a A+ 9 À rp DENTARIO para ros os digies Cartádos antes | do Pros o que a “a PE a tr 50 & | - Deposito no Porto, pharmacis de Miguel José 
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tricidade nas doenças; cura dzs dores ner- 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
queza dosmembros, as doenças dos pulmoes, 
do estomago, dos rins, etc.. Sh, rue Ro- 
chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, raRIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
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gio convidados tudos os snrs. associados 
para comparecerem na reunião da as- 


semblea geral, que deve ter lugar no dia |. “e TAS a GR MR SS RE NG A POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILL=* 
43 de co anig, pela,é horas da enbãjna| | EM Tr Sar MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
sala da ssociação Artistico-( nmercial po () 


08 dasque asia gs priigos dE 14 do es- ' (856) 
tatuto, e ma's objectos que serão patentes | a 1) 
PN | caLDOS: ARDER 


Portuense, rus-Chã n.º 26, para apresenta-| | EM | fts fnd acre aresta A | ps - Era | 
- ção de contas, eleição dos differentes car- | re ren | | GRANDER FE 
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auEaA auge e ponsoçiação, 9 de o : “|tal, proprios para bandas marciaes, “ESA RRO] TAN de peito, nas afecções 
março de 1864. std | | “| Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- ST OSTTE f ; Dina çcê 
— José Joaquim de Moura, | | DEPOSITO CENTRAL E PRINCIPAL NO PORTO: Re res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro dos Po jag Sertã O shinuto 
+ Do om ciSacretarioss "+ [LD pru K Su | fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz To Pa MA Roso A gal Re cr debili + nd 
PAS DO o Do) dare EE Su pe Ph“ de MIGUEL JOSE vg SOUZA FERREIRA O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição do ins- pin col fo aailad 
o Iris ” FALIE CIA 4 era d H rua da Bainharia, nº 77 0 79 : | trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova Aitbtsdide pagos Bi bs- dodireadgras Pc pr DA J. 


Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 
da o unssminam (438) 


raças Jia. 25 Pri dé | pre qo + as s ee eo “| fazendo assim com a msior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro= | 4. 
“DE JAMES DAW )! HARRIS & €.+ | E aca Perto O pm (651) vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. + am 
à . : Es é 344 


“(A Administrador convida os snrs. credo- — - — - — - | | PU Pé E” (2 | — meo a 
% reunirem-se no tribunal do Com= - FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO É - dos | - KXARO P 


“ mercio pela uma hora da tarde do dia 18 do 
ma “corren er dr commissa- 
“riopar a approvação de contas geraes e 


declarar-se finda a liquidação e extincta a 
> ii Si ' | 
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If rONICO REGENERADOR 
|| DE QUINA E DE FERRO; 
“GRIMAULT E 0º, PHARMACEUTICOS EM PARIS 
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— Este novo medicamento que se apresenta sob uma 


“À forma limpida et agradavel eum gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que 08 medicos 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


; NA. 
“Rua das Congostas n.º 7 a 9 
- PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 
7 — eIS61 


“PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 


AZETTE: DE FIGADOS FRESCOS EI O | | 
de BACALHAO de q É a €& | 


Tumores glandularios, Magreza dos 


2 
" o 
-O sollicitador — (. pa Felgueiras. 
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Contra as Molestias de peito, Nheu- ão! 
matismos, Affecçoes escrofulosas € meninos, Mensiruo, Enfraqueci- 


e 4 Tm — z ! Ea k na 4 Iymphaticas, Impigens, eto. 0 mento, etc. | ETR ito tempo e que os esforços dos chi- 
, deS.João ; À Veia iai deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade Conclusões d'um relatorio - Extrahido do ri 7 de Luso, DE q aa asUalcos dis aistnctos não tinham 
a + - lido na Elano de Medicina de Paris, podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 


de l I i feição e gosto. Aff a solidez das suas “ chefe dos trabalhos chymicos da P de 
moveis € estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez d Edenia ds Medica ref “dos trabalhos. ohirmicos É ca 
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anno | 
e “Po o, 3 de março de 1864. Rol 
irites sad god A (8 va EM 
ed RE — | RELOJOARIA 
"Leilão de prendas Er 
“QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO | 127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 
— HOSPITAL PORTUGUEZ DE |. | a 
B ENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO PORTO 
“A Comu issão “encarregada de promover dis m 


ara-um leilão que terá de ef-| ED FESTIVO q 7] à é E PE PEITORAL à to 
E Nao higapito fe Ap — JERENIEE — GIROD mem Fo SDS DEE DRE rea SA a 


Ef corrente, pelo meio dia, | obras 9754 4 : quinguina que é o medicamento tonico por excellencia, 
E ros pd a pç | TOO | Qui 70 Aselto do Aeado do Baculido DO O segue pem cr do mega con) | Eo/oro to encima Cor, 

di N ' x . natural é quasi sem côr; a quasi o dobro de principios activos dos mais - Haapenas um anno que apparece 
João a arrematação dos camarotes que são) ee « 2º Seu sabor não tem o menor amargor; A azeites de gado de bacalhão empregados já em todos 08 hospitaes é na corte imperial do França 
“de reserva da casa, elo tempo que deve de-| E ar mad « 8º Seu cheiroéo do peixefresco; PR no commercio, sem ter os seus inconvenientes “elle substituio todos os antigos medicamentos ferrngi- 
“correr desde omin e Paschoa do corren- vi 4 « 4º Os azeites do commercio não tem a côr Rem decheiroesabor. » . “TB | nosos conhecidos. O xarope toni-regener ador emprega-so 
e : sm dd 2 :s : ; trigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 4 Elle só se vende em frascos e melos frascos com o maior successo em todos os casos em que é ne- 
“teen jo até. espera de igual dia do futuro EG É acre e acido, senão por serem mal prepara- MB triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se acha cessario reconstituir 0 corpo é tornar 8 dar ao sangue 
[ de 186 do r4 CR ex dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- q em Pariz, en casade HOGG, nos departamentos osseus principios alterados ou perdidos. As cores pal- 
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lidas nas moças anemicas é delicadas cuje desenvolvi- 
mento é constituição são lentos a formareim-se desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa excellente 
preparação. 

Ê - À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
(265) dores de estomago, perdas do appente, digestões lentas 


O PROGRESSO PERpEEpçE=a do 
= E TOMAS e aid eia Porto Boni José de Souza Fer eira, Bainharia n.º 79. + . ou penosa, Iymphatismo, pobreza de ipod ixmeitos 
es 
(RR LARGO . € | der so promptamento curados pelo “aerops de quinquina 
, . erruginoso. 


ptos. ». DESCHAMPS (d'Avalion). e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias. 


Estudo sobre o Azeite de Eacnlhão, por M. HocG; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. 
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E NE RA Ve e, O prospecto contem as attestados de muitos membros 
o VR A UA E RO AU az AN da Academia de medicina de Paris, que provam que 
EDU MPR (aÃ o ct SN TA esse medicamento é por excellencia o conservador da 
Dra | C FI C Â N Ti sande, o reconstituinte da economia humana e que é 


indispensavel as pessoas que habitam os paizes quentes 
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de beneficenci Rio de Janei à CUÍ to paid RO? .é um Ash E AR LO RUA DA RS qm TE R mm 7 E PI a eposito no Porto, pharmacia os 
de Sea g a eppicado para a Socied fmlogiom do prata, cylindeo, 8 pedras... .cesererecereneeress 3000 a 164000 E Pp fr SI PA GE 1Q RG F; S. RESMRRGAA | Souza Ferreira, run da Bainharia n.º 79. (865) 
ta E Ê ; 'á “E y i gi a ) fin e O neo RR rea «AM ab a | | ES O É TA Ta” é) HEM 


a RE 
é os de prata, ancora, 13 pedra 
ugue nn do ficencia te Ê O ep 9 SABIA ' pedras. .ccorccnccrrnnc one nau. . 
de Beneficencia, tendo en- Preparado por GRIMAULT E Cia, pharmaceuticos de S, A. 1, 
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Relogios de piaqué ouro, ancora, 13 pedras. ..secuereeeeneneeeo 168000 a 258000 


o principe N 


- ao” dios À Pe aÃ apoleão, 
TS a Pelado Relogios de prata, inglez, 13 pedras. ...cecserereneeecanmeeners , 308000 ad ca ar , 
DA TATIGE Test lindo- 1es prendas para O | Relogios de ouro de cylindro e ancora. . «ee cceseeneceerenso ;. 228500 à 458000 TOSSE | A. 9 |  BRONCHITE 
Po Ad dê aee | BRL A Go Relogios de ouro de ancora, 13 pedras... , ..ecsescaceneceanoo 978000 a 1088000 | fe: a a a É | 
ent ira Dig egar e Mo Ni di O de | Relogios de ouro. ebronometro... .esesenesesesesenesereseses 808000 a 1103000 Gaterrh os Phtimica DONDE 7 Dri | 
1 Roso snio o + ae aqi | Bulogios da preso dias de corda, horas e meias horas, repetição 63000 a 458000 | DEU EGTA “a ASTHMA | 
Ko cao : ROS nrêndas. com vS! Relogios de cima de meza, 15 dias de corda, ..ccceseererersena 128000 a 548000 A» VI poa 
” roducto Rd prondaspitasuiio Ma Sesi CA si As É | COQUELUCHE PNEUMONIA |. 
a de CARIDADE EGRA-| * Relogios de viagem, reguladores, reloglos para torres = A sl | | los deu: 
| Os No sidentes ARENA Sa a” aa “a p A, E ai : Ea, | 
E nem? dese Isadiosta CN. B. Os relogivs de prata do praço de 68500 até 128500 réis são garantidos por | o ANGINAS —  ANGINAS | 
no Brazil; pede a mesma desculpa d esta | ym anno e os mesmos da 138000 até 304000 por dous annos; os de ouro do preço de FORTES CONSTIPAÇÕES | o amvenarres | | Depositono Porro, phurmacis de Miguel José de 
4 Peg k Pe alpes o gl juiz Vá a! 228500 até BR DDO Pés são itantidos por um anno e os mesmos de 378000 até 1086000 | da “16 hem Cos | | Souza Ferreira, rua da Bainhária n.º 79. (950) 
Mo die pora 68 Bs A rn Re por dous annvs— e para dar cumprimento a essas garantias, e considerando afregue-|  R. IRRITAÇÕES -» TOSSE CHRONICA “| |TTT — At ep: 
: a DÊ pe less aa 4, Bo do Franca O SOi of- ; ent res? aco-alr e | po ot cá 
E hem-so nata ds Sants Celharina n.º 62 EaD cada dia vai augmentando, resolveu mandar vil de Fronça é Suissa bons of DOS BRONCHOS E DO PEITO ro vs E - + tenção 
ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez » ; eso ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 


AVISO 
O mostrador collocado no segundo andar da sma casa marca 
o tempo médio, horas que devem marcar OS relogios para 
bem regulor; o mostrador do primeiro andsr marca a hora 
do sol. | (586) 


Fujá RE rua dos Marinheiros mn.” 173, batoques 
CURA RAPIDA ça Car nc  2 PROMPTA ACÇÃO SEDATIVA e borneiros de pau para pipa, cada cento por 


Os medicos recommendão ao mesmo tempo o uso das excellentes pastilhas peitoraes 240 réis, cada milheiro por 20900 réis; a 
com o succo d'alface o laureiro-cerejo, que se preparão no mesmo estabelecimento. quem comprar de cinco milheiros para cima 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (859) faz-se o abatimento de 10 p. e. (814) 


de maio do corrente anno. EE a 
Luiz José Nunes 3) 
José Bento Ramos Pereira 
Daniel Pinto da Cruz. | 


(482) * mm 


Arrematação 


ELAS 10 horas da manhã do dia 16 de 
março proximo se ha-de proceder, na 


praça dos leilões, na rua do Almada d'esta | 


cidade n.º 335, á arrematação dos seguintes 
FOROS NA FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


O de 48000 réis e um frango, annual- 
mente, imposto na casa n.º 12 da rua do 
Outeiro. : 

O de 240 rs. annusese laudemio de qua- 
rentena, imposto na casa da rua da Fonte 
n.º 6. é 

O de 240 rs. annuaes e laudemio de qua- 
tapa imposto na casa da rua da Fonte 
n.º 4. zm 
O de 160 rs. annuses e laudemio de vin- 
te um, imposto na casa da Calçada do Ro- 
lota, A Bendiicas til à Cm dado d 

O de 240 rs. annuaes e Iaudemio de qua- 
rentena, imposto na casa n.º 3 da dita cal- 

ada. 

O de 240 rs. annuaes e laudemio de qua- 
rentena, imposto na casa n.º 4 da dita cal- 
cada. 7a | 


“> pr: é 


FOROS NA FREGUEZIA DE CAMPANHÃ | |bl 


O de 38000 réis annuaes e laudemio de 
quarentena, imposto em umas casas no lu- 
gar da China n.º 506. 

O de 38000 rs. annuaes e laudemio de 
vinte um, imposto em casas de Francisco 
Coelho. no N ne 

O de 18000 rs. annuaes e laudemio de 
dez um, imposto em casas do mesmo, no 
Padrão. E AR pio obs 

O de 38400 rs. annuaes e laudemio de 
dez um, imposto em casas do mesmo, no 
lugar da Lomba. go de 


FORO NA FREGUEZIA DE MAFAMUDE 


O de 8 alqueires de pão terçado que an- 
nualmente pagam Manoel de Castro e 05 her- 
deiros de Antonio Guedes, do lugar de Tran- 
coso. DIM RS a RO O par RO cy À 


No cartorio do escrivão Lima, da praça, | 


na dita rua do Almada n.º 335, e autos de 
requerimento da Santa Casa da Misericor- 
dia de Fão, se acham as louvações, escla- 
recimentos precisos e a authorisação régia 
para a venda. . "+ * A(I7A) 


CHA-SE aberta no consulado da Dina- 
marca, n'esta cidade do Porto, Terreiro 
da Alfandega n.º 4, uma subscripção em fa- 
vor dos soldados dinamarquezes, que pele- 
jam actualmente em defeza da independen- 
cia nacional, eem favor dos feridos, de suas 
viuvas e familias. e ms 
- Roga-se aos subditos dinamarquezes e 
so publico portuense em geral que se di- 
gnem concorrer psra tão humanitario fim. 
São recebidos com reconhecimento tanto do- 
nativos em dinheiro como aquelles em ge- 
nero, que possam enviar-se -conveniente- 
mente por intermedio d'este consulado ás 
commissões centraes de soccorros em Co- 
penhsgue. Os fios e ataduras para os feridos, 
Os alimentos e provisões proprias para os 
convalescentes, taes como vinhos, fructos, 
tabaco, etc, serão da maxima utilidade n'es- 
ta conjunctura, 
Porto, 6 de março de 1864. 
O consul da Dinamarca, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
| (922) 


ANTONY Francisco dos Santos Devezas, 

d'esta cidade, arrematou em praça pu- 
blica uma morada de casas e suas perten- 
ças, sita na rua 16 de Maio, hoje Martyres 
da Liberdade, n.ºº 133:a 137, penhorada e 
louvada na execução que no juizo de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Ade- 
lino de Figueiredo promove a exe.2* con- 
dessa de Villa Real contra Zeferino Severino 
Fermino da Meirelles e sua mulher, d'esta 
mesma cidade, e tendo consignado no cofre 
do d-posito publico o preço, requereu edi- 
tos de 30 dias, que estão correndo, a cha- 
mar qualquer credor certo ou incerto que 
se julgue com direito á referida proprieda- 
de, a fim de o deduzir ao seu producto, 
dentro do praso da lei, pena de se julgar 
livre e desembargada ao arrematante para 
8 possuir em paz ao abrigo da mesma lei. 
7 | Ra mera dc) 


ANTÓNIO Pereira Mendes faz publico que 
comprou aos credores a massa de seu 
Ísllecido sobrinho Rodrigo Pereira Mendes 
Guimarães; fica, portanto, todo O activo e 
passivo da mesma massa a cargo do annun- 
ciante, o qual continúa com o mesmo ne- 
gocio, debaixo da sua propria firma : e pelo 
presente convida todas as pessoas que se 
julgarem com direito creditorio sob a dita 
massa a apresentar go annunciante os seus 
documentos no preso de 30 dias, a contar 
dn data d'este, findos os quaes não conside- 
rará credores senão os que assigosram a 
concordata feita em 9 do corrente, 
Porto, 10 de março de 1864. 
ta DB 
JE Lourenço, proprietario que foi do 
hotel Bons Amigos, situndo na praça 
de Carlos Alberto, por espaço de 8 annos. 
foz sciente que montou um outro hotel na 
bella praça do Carmo n.º 66, coma deno- 
minação de Novo Lisbonense. 
O annunciante faz esta declaração, não. 
para illudir os freguezes do snr. Manoel Igna- 


. 
) 
“4 


cio Cardozo, proprietario do hotel Lisbonen- | ' 


se, situado na rua do Sá da Bandeira, mas 
sim para que os seus muitos amigos e fre- 
gurzes não confundam hotel Lisbonense com. 
hotel Novo Lisbonense. José Lourenço não 
precisa illudir nem nunca illudiu ninguem, 
porque para ter freguezes basta-lhe o bom 
modo com que tracta a todos, bons arrun- 
jos e melhores commodidades que offerece 
à quem o procura. O annunciante nunca 
foi invejoso como é o snr. Manoel Ignacio. 
Cordozo, porque se o fosse não lhe msn- 
days 7 hospedes sous que no dia 8 d'este mez, 


ad 


O procuraram, O que o snr, Cardozo ainda 
não fez, porque estamos certos que. se lá 
fosse algum bospede do annunciante lhe 
não ensinaria aonde é o hotel, Novo Lis- 
bonense. Valha-o Deus, snr. Cardozo, que 
diria o snr. José de Araujo, boje proprie- 
tario dos Bons Amigos, se eu-chorasse pelos, 
hospedes que lhe deixei, como.o snr. Car- 
dozo chora pela praça do Carmo. Sabe que 
mais, confesse-se e verá 0 que o confessor 
spplica a quem é invejoso. (934) 


PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
O eseriplorio da sociedade mu- 

dou-se para 0 largo da Torre da 

Marca, junto ás obras. (38) | 
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sor. Manoel Joaquim da Costa Santos. 


d'esta cidade se tem dirigido um individuo, 
inculcando-se como estudante pobre e recom- 
mendado por nós á caridade publica n'uma 
carta que apresenta áquelles a quem implora 
soccorro, declaramos que esse individuo tem 
abusado de nossos nomes, porque nem o re- 
commendamos em particular a nenhum dos 
nossos amigos, nem, em geral, á caridade pu- 
TE egg bs gq | 
Alexandre Braga, 
“Guilherme Braga. 
(931) 


t 


ENGLISH BOOKSELLER 
26, rua Nova do Carmo — Lisbon 


ASENT for Simpkin Marshall & C'º, W. 
Dawson & Sens, and other Houses. 
"Books and periodicals supplied on rea- 
sonable terms. (835) 


NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 
INVICTA CIDADE DO PORTO 


(A ba a vaccinação tudas as terças-feiras 
e sabbados, ás 11 horas da manhã, e na secre- 
taria da exc ”2 camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
se fornecem tubos com pus vaccin'co, fresco e li- 
quido, a todas as pessoas que o pretenderem, tanto 
d'este concelho como das provincias. 
Para se fazer uso da vaccina quebram-se as 
duas extremidades do tubo, e depois de appiicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de vidro, sopra-se doce- / 
mente pela outra: o pus vaccinico assim extrahido, 
emprega-se como se fosse de braço para braço. 
Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto a 
caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. . , - RS (4539) 


PEDE-SA a quem pudér e queira dar noti- 
“cia de João Paulo de Castro, casado, que 
consta ser natural d'esta cidade, filho de 


João Baptista de Castro e D. Ignez Catharina, | 


chegado a Lisboa no paquete Paraná em ju- 
lho de 1862, vindo do Rio de Janeiro; em 
12 do mesmo mez de jutho, embarcou em 
Lisboa no vapor Lusitania para esta cidade. 
- Na rua das Oliveiras n.º 46 será remu- 
nerada a pessoa que dér exacta informação | 
se é vivo ou se falleceu o dito João Paulo. 
de Castro. (888) 


Ã Meza da Veneravel Ordem Terceira de 
=» S. Francisco pede á pessoa que dirigiu 
uma carta anonyma ao secretario para que 
venha perante elle fazer a sua declaração, a 
fim de melhor avaliar o conteúdo da mesma. | 
(927) 


M. J. Pereira Vianna 
| CIRURGIÃO-DENTISTA 
d0o, Rua de Santa Catharina, 505 
, 9? IE Sã SD o o. (20) 
UEM pretender uma 5e- | 
nhora para governente 
de uma casa dirija-se á rua da Alegria n.º 


247, aonde se darão as devidas informações. 
8 L7 » 4 (912) 


RETRATOS PHOTOGRAPHICOS | 


* 


DOMINGOS PASCOAL JUNIOR. 
a LB — RUA DE CIMA DE VILLA, 


o - - 4 .. o 


PROXIMO À PRAÇA DA. PARA | 
Barato! barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


LAROCHE & SANCHES 


Rua do Bomjardim n.º 198, por cima do. 
samblador n.º 200 


Ettconsequencia de uma descoberta que | 


suppriue parte do trabalho e drogas, 
pudéram fazer um sofirivel abatimento nos 
preços dos retratos e passe-partouts, caixi- 
nhas, emyellops, caixilhos, gravuras, espe-. 


lhos, etc, etc, . (648) 


: Rs tê o 1 4 


“A U-SE no domingo p.p. 
4% um cão de caça ensinado. | 


burnsouis | (929) 
Diligencia diaria entre o Porto e - 


Penafiel. 
| YARLOS de Souza 
“e Manoel Pinto 
fazem publico a to- 
dos os seus amigos 
e freguezes que desde o dia 15 do corrente 
em diante ficam sendo diarias as suas corri- 
das de diligencias entre o Porto e Penafiel e 
vice-versa, sahindo do Porto ás 7 horas da ma- 
nbã e de Penafiel às mesmas horas. Preço 
15000 réis. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, rua de 


x E 
“* Woo 
a ro Toma 


Ns Pp: RR PER IM) 457 


Santo Ildefonso, na loja de corrieiro do snr. | 


Manoel Ferreira de Souza, n.º 36, e em Pe- 
nafiel em casa. do snr. Francisco Moreira 
Leão, na Praça Municipal n.º 12. 

N. B. Fóra da corrida ha carros extra- 
ordinarios que podem sahir a toda a hora, 
bavendo quatro passageiros. (937) 
ALFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 

panhia: TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7. 

] | (502) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 

Rd 198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 
para o fundo dobrados commodos, pois occupa 
dobrado terreno do que tem na frente. 647 
Rio ( | 


 Pozzolana dos Açores 


ONTINÚA a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo à 
alfandega ou na Reboleiua n.º 7. (385) 


(JONSTANDO-NOS que a algumas pessoas | 


| Instituição Vaccinica Nº !orgo de S. Domingos n.º 84 vendem: 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O | 
E REGOA 


Maria Custodia de Sá Pacheco, D. Florinda 
* Roza Romero e Manoel José Martins, an- 


nunciam a todos os seus amigos e freguezes, que 

desde o dia 12 de março em diante, ficam sendo 
» diarias as suas corridas de diligencias entre o Por- 
to e a Regoa e vice-versa, sabindo do Porto às 
4 horas da tarde, e da Regoa ao meio dia. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, rua do Laranjal n.º 
115, e na Regoa, rua da Bandeira, em casa do 


(852) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


MATTHEW LEWTAS) Atcies do novo Banco Alimça 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
| (211) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
(JOMPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


glezes n.º 36. 


se 10) acções do novo banco Alliança, 
por 318000 réis cada uma, com a primeira 
entrada já feita. (526) 


ATTENÇÃO 


NA vilia do Oliveira de Azemeis, 
* no estabelecimento defronte dos paços 
do concelho 


VENDEN-SE 


Candieiros para gaz 

Gaz liquido para os mesmos 

Sapatos de gulta-percha 
* Vellas de stearina 

Genebra hollandeza e nacional 

Cerveja ingleza e necional. 


VINHOS 


Moscatel 

Malvasia 

Bastardo ' 

Novidade de 1851 | 
e de outras muitas qualidades, que se ven- 
dem por preco commodo, (938) 


José Joaquim Ribeiro de Andrade 
com e 4 
ESTABELECIMENTO DE ALFAIATE 


Na rua do Loureiro n.º 58 — 1.º andar 


| Dia roupa no uso de esmerada perfeição, 
tanto por medida como de encommen- 

da, por preços commodos. 
Responsabilisa-se por qualquer defeito 

que possa ter. (941) 


ja rua dos Caldeireiros n.º 80 


P'4ZEM-sE colletes para senhoras, de todas 
as qualidades, por preços commodos, e 
se obriga a ir ás casas, sendo preciso. 


(800) 
“Antonio Monteiro dos Santos 


ES JUS RADOR na rua de Santa Ca- 


“tharina n.º 258, segeiro de 
eg alquilaria, faz publico aos seus 
amigos e freguezes que aluga caleches, por 
preços commodos, para fóra da terra e vara 
toda a parte. | E abA (940) 


Colecções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 

quem tem para vender uma collecção 
ancadernada das Ordens do Exercito desde 
1809 até no fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 


| de janeiro de 1849atéao fim de 1863. — E 


uma dita dos Diarios do Governo e Lisbna 
(broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 
(674) 


Pianos inglezes à 
1308000 réis | 


GSE' de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14, armazen: de pianos, musica c outros 
instrumentos, recebeu pelo vapor «Camilla», 
vindo de Londres, pianos dos acreditados fa- 
bricantes BOOSEY & SONS, que vende por 
1308000 réis. - ernem 
Estes pianos tornam-se recommendaveis 
pela sólida construcção, conservação de afi- 
nação, bellas vozes e preço commodo, 


(863) 

A rua Formosa n.% 355 e 357 acaba de 
receber-se uma quantidade de vinhos 
finos, muito antigos, de uma garrafeira par- 
ticular que se desfez, vinhos puros sem con- 
feição de qualidade alguma, hoje dificil de 
encontrar, pelo que se tornam muito apre- 
ciaveis os seguintes : malvazia; moscatel; 
tinto, superior qualidade, e Duque do Porto, 


(919) 
ATTENÇÃO 


Ná de Cedofeita n.º 238 e rua Ferreira 
Borges n.ºº 35 e 37 he excellente vi- 
nagre de meza a 90 réis a garrafa ou bo- 
tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º 143, 
1.º andar —vinagro branco a 28000 réis por 
almude e dito tinto a 18440 réis por almu- 
de, e por pipa com abatimento de 10 p. c. 
ti (410) 

QUONTINUA a vender-se vinagre bom na 
*? rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o Les 
( 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. Juão 
n.º 116. (413) 


— 


VINAGRE 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 
dos Marinheiros n.ºº 77 a 81, por pipa 
308000 e por aslmude 18700 réis. 
(082) 


À quem interessar 
Nº oficina de Joaquim Lopes de Souza, 
rua do Bomjardim 345, continua-se a 
concertar leques, pulseiras, broches, can- 
dieiros, seringas de mollas e outras obras; 
doura-se e prateia-se qualquer objrcto. Além 
d'isto tem para vender uma Jinda victoria 
franceza, e encarrega-se da construcção de 


| trens (sob a sua direcção) e de os concertar, 


pintar e forrar, cobrir de prata, de metal 
amarello ou branco as guarnições e ferra- 
gens dos mesmos e as dos arreios. Respon- 
sabilisa-se pela solidez e perfeição das suas 
obras. (902) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 
PARTICIPA a seus illustres freguezes, que 


continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pucto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


APINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.º 230 a 234. (376) 


Algodão superior 
Ni fabrica da rua do Bomjardim n.º 140 

ha deposito de diversos numeros, tanto 
de torcido como fio simples, assim como 
outras fazendas de algodão, que se vende 
por preços rasoaveis. (494) 


FREITAS 


15%2-—-RUA DAS FLORES— 152 


Armazem de papel 
TODOS OS PERTENCES PARA ESCRIPTORIO 
Porcellanas, crystaes 
DIVERSOS OBJECTOS DE GOSTO 
Papel para forrar salas 
DO PREÇO DE 100 RÉIS A MAIS 
Perfumarias, sabonetes 
FRANCEZES E INGLEZES 
Candieilros para gaz 
GLOBOS PARA OS MESMOS 
Machina pneumatica 
E SEUS ACCESSORIOS 
'* Machina elecirica 
COM APPARELHOS PARA DIVERSOS ESTUDOS 
Gac Phothographia 
todos os aprestes necessarios para esta arte; 
objectivos e camaras para vistas, reproduc- 
ções, retratos, carte de visite, productos chi- 
micos, papel, collodion rapido, banho coran- 
te, trepiêds, apoio para cabeça, machinas de 
assetmar, prensas para reproducção, fundos 
para atelier, etc, etc. Todos os utensílios, 
antes de concluida a venda, serão devida- 
mente experimentados no estabelecimento 


do snr. Henrique Nunes, photographo de 
Sua Magestade El-Rei. (801) 


PASCHOAL 


com 
Deposito da fabrica de oleados, 
rua de Santo Antonio 


REM á venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a 
fingir madeira para commodas a 153800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha ; tapetes; oleados para camas de 
doentes e outras mais qualidades. (786) 


“Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria IX n.º 26 a 30 
(PROXIMO AOS LOYOS) 


B T. de Mesquita Montenegro recebeu 

* grande porção de papeis pintados, crys- 
taes, vidros pars janellas, que vende por 
preços muito baratos. 


Madeira de castanho. 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 

em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 
doL, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver e tractar do 
seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. 

(658) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


E meter ço gem ,/=—= 7 : = 
Rua da Picaria n.º 27 e 29 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortiimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 
-N.B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO | 


Papel de embrulho, por junto | 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


(305) 


CONGOSTAS 120 e 122 


Frederico Roberto e silva 


CABA de receber de Londres um sorli- 

mento de candieiros de sala e para cima 

de meza, que vende por preços rasoaveis, 

assim como gaz para os mesmos, de supe- 
rior qualidade. (766) 


“não 
RETO 

tem uma grande variedade de arvores co-|. 
niferas, ás quaes faz este anno um grande |. 


(778) 


JULES Leroy Waigel, bem conhecido hor- 


ticultor françez, residente em Lisboa, 
podendo, como costuma, vir este anno 
Porto, previne os seus freguezes que 


abalimento. Igralmento tem groseilhas das 
melhores varindades e de grandes cachos, 
que vende por preços rasoaveis, assim como 
vinhas e toda a qualidade de fructeiras, 

Qualquer encommenda póde ser-lhe di- 
rigida directamente ou por intervenção do 
snr. A. R. Ferreira Vianna, n.º 90 rua do 
Almada, 1.º andar, n'esta cidade. 

| | | (124) 


FLOR DE ENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
(448) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


C Roiz Batalha, Bellomonte n.º 98. 
o (901) 


FLOR DE ENXOFRE 


OSE' JONES, rua de S. Francisco n.º 21, 

tem para vender FLOR DE ENXOFRE 

da muita acreditada fabrica de F. O. HILLS, 
de Londres. (907) 


Enxofre em pedra, pri- 
meira qualidade 


VENDE-SE na rua de S. João n.º 88, em 


barricas. (761) 


Slearina superior a 180 réis 
RUA DO ALMADA, 212 E 214 


Nº deposito, rua de D. Maria IL n.ºº 29 
e 31. (656) 


Para liquidação 
ORGE A. Redpath, no largo de S. Do- 


mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade, (285) 


-  PETROLEUM |. 


(GAZ LIQUIDO) 
“RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 
Enxolre em pedra vindo da Sicilia 
*POSITO. na drogaria, do largo de 8. 


Chrispim n.º 98, de Antonio da Fonseca 
(840) 


PETROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) 
EM BARRIS E LATAS 


VENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
(108) 


OLEO PETROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 REIS O QUARTILHO | 


Rua do Almada n.º 212 e 214 e no deposito 
rua de D. Maria H n.º 29e31 


RECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

dieiros para meza, parede e tecto, de 
900 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas e bocaes de metal, 


Moura. 


para se transformarem os de azeite para gaz. |. 
ao * ei voe“ A Mar ' 


(68) 


ENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 

n.º 60 a 64; tem retiro, poço e lindas 
vistas sobre o rio Douro. | 

Quem a pretender fallo na rua da Bata- 
lha n.º 16, desde as 3 horas da tarde em 
diante. | (788) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, sabe 
com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar. (685) 


Dublin & Glasgow 


sq (O) Taogs ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
“mes Flinn 


Vai. O 
A a dm 


E 


linn, espera-se 
B aqui para sahir com 
— brevidade. | 


Para carga e passageirostracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 
praça. 4: PM 


ou na 


(686) 


Cadix | 
dem * O vapor inglez — 
ep ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui por estes 
dias para sahir logo de- 
pois de sua descarga. . 
“Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos am 
o l + sado 68 


Hamburgo 


A escuna ingleza — RICHARD, 
? — capitão J. Luce, pe teh) 
l o (758) 


Bremen ao 


A escuna hollandeza — ORION, — 
7 capitão B. J. Buiten. 
7 eso los dl) sd (757). 
Eoonalanatarias D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


nior & à ado É bi 
e a 
Bristol 
À sabir no dia 12 do corrente a es- 
Am cuna ingleza — LAUREL, — capitão 
pre James Young. 
E» Apenas tem lugar para pouca 
(873) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. 


- 


EM sis do 


e 
e Lions, Pe sita 
A escuna ingleza — 
SCOTTS, — capitão ain 
sabe com brevidade. a 46) , 


Cork & Waterford - 


“À escunaingleza —ELIZ! E cá , 


N in dei de 

E MM tentélOde março. 
Bda N. B, Os genre. carro terão 
a bonaade de mandar apromptar se rr 


Londres. 


À escuna ingleza — 


EM 
classificada no Lloyds . espitho 7. 


Whitten, sahe com brevit! 


Ainda tem lugar parê E 589) 


Sunderland & New- 
Castle 


A galcota hollandeza — JEZELINA, 
— capitão A. W. de Juje, sahe com 
brevidade. 

' ' (690) 


Londres 


db 


1 


capitão Mann, espera-se aqui todos os 
dias para sahir com brevidade, 


REI E TT (691) 
Londres 
O brigue portuguez — ALIPEDE 
— capitão José E. de OEreira de Mo" 


raes, sabe em 15 dias. 
Ainda tem lugar pers carga. 


(868) 


. Consignatario Carlos Coverley ruas 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou ns praça. 


Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
vidade. | 

» Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Covesley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 
E 


Halifax 
COM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEATRIZ, — capitão 
Visnna, a sabir com brevidade, 


RE A oleo RA & 3 | (837) 
Montreal e Quebec . 


O brigue — AMELIA — sahe com 
P brevidade. ado sob: 
(838) 


| à 
Londres 
A sahir com muita brevidade o 
““SOVERIGN, — capitlos «e 
“tida E ui 3 4202) 
Bristol e Gloster 
A escuna inglesa — ALARM — 
* capitão W.= Blake, a satir por estes 
dias. | 
4610) 
* Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Izglezes n.º 
13. 


Quebec & Montreal. 


— capitão José Pedro de Faria. 
? Recebe carga para ambos os por- 
Siv AoA tos. Tracta-se com Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 37. É 


Bristol e Gloucester 


Sabirá com muita brevidade a es- 
e cuna mui veloz, forrada é» cobre, Al 
7 no Lloyds-QUEEN OF THE TAFF, 
“— capitão John Philp, que sahirá com 


bravidade: : " 
Lisboa para o Pará 


A barca — NOVA CINTRA — não 


ER sima. tendo podido seguir viagem em razão 
EN do tempo o não permittir, transferiu 
a 9 sun viagem para o dia 16 do cor- 

ente sem falta se o senpo o permittir. | : 

ste navio tem com mente pompto todo 

o seu carrega too e a » 

Pede-se aos snrs. passageiros o favor de virem 

legulisar suas passagens e os que as teem pago, qs- 

sim como os que teem dado signal, virem buscar bi- 
lhetes para seguirem para Lisboa no vapor ou na 
mala-posta, que metade das despezas serão pagas por 

dot José Rebello de Lima, na Ribeira “sas 40 

e 42. - 


E E E Ss. 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe, |. | 

“Para carga e passageiros, para o 

que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão en Ti 


e Er [sa a ” 
Rio de Janeiro 
A sabir com brevidade a barca — 
S. MANOEL 2.º, — capitão Pedro José 
da Rosa, . 
ea DAL dE, Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. : (730) 
e E es 
Rio de Janeiro | 

A barca — FARIA 1.º — sahirá por 
estes dias. Po 
- Para o resto da carga € psesa- 
geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou mein 1d Sao 


Daniel & Irmão, n.º 160. 1 
o ” . Ni o ci 
Rio Grande do Sul 
“A barca — OURENSE — eahirá 
Mm com muita brevidade por ter a malor 
a parte do carregamento prompto. 
REP Er Para o completo do mesmo e pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (812) 


- Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 
LINA — sahe com muita brevidade ; 
&? tracta-se com o caixa Bersardo. José 
Machado, largo da Cordossa n.º 50. 

o A (420) 

Bahia 

> A nova barca — LUIZA, — de pri- 
dM. meira viagem, sabirá com brevidade, 
y Para carga e passagoxos, tendo 


para estes buns commodos, tracta-se 
Lourenço Alves, Rebolpia n.º Ef 


COM ESCALLA PELO CEARA” E MARANHÃO 


E) O patacho ARA rd — ESTREL. 
LA, — capitão Fiuza. 
Este navio espera-se de Lisboa em 
breves dias, e pouca demora terá n'este 
porto, partindo para os portos acima indicados. 
Ainda tem praça para alguma carga é passa- 
geiros, para o que se póde tractar com Gemes, Lima 
& €C.», em Cima do Muro n.º 155, oy na rea Ferreira 
Borges n.º 19, (747) 


com Joaquim 


Responsavel M. S. Carquea 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


O brigueinglez — FULLERTON —, 


A escuna portugueza — D. JOÃO . 


